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Afirma Kruschiov ao "New York Times" Que o Relatórioa Ele Atribuído Foi Fabricado em Tôdas as Suas PeçasPelo Serviço Norte-Americano de Informações de Dulles
FALECEU

¦ SANIN
;" CANO

PRÊMIO
DA PAZ

BOGOTÁ. I» (P.P.) ~
Faleceu noMd capltal, n.i
tarde de ontem, o notAvel
escritor t lornnllstu colom-
blano, professor Dnldomero
Sanin Cimo, nascido cm Rio
Negro, departamento de An*
tloquio, o extinto hnvln de*
sempenhado cargos mlnlste*
riais e diplomáticos. Mem.
bro do P.irtldo Liberal. Sa-
nin Cano foi ministro plwil-
potcncldrio na Arflentlna de
1933 a 3935. membro e pre-
sidente da ComlssBo de Co-
operaç.lo Intelletctual de

Conclrd na V im*.

DENUNCIADA A CONFERÊNCIA

DO ATLÂNTICO SUL

lio " mentos ilertante Pronunciamento uos movi
Paz do Brasil, Argentina, Uruguai e Paragua

(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

PARI.S, 18 (FP) — O »r. Kruiichiov* primeiro
ftccret&rio do ('omiti* Central do Partido Comunista
da UnlSo Soviética, Interrogado quando de entre*
vista que concedeu ao diretor do «New York TI*
meou, sôbrc «a* omiMÕea ou lacuna» que estnriam
contidiw no texto do seu relatório, tal como foi pu-
blicailo pela imprensa ocidental», declarou que és-
so documento tinha «sido fabricado de tôdas aa pe-
ças, pelo serviço de Informação americano».

Segundo a emissora de Moscou, que difundiu
hoje à noite o registro integral dessa entrevista, o
sr. Kruschiov, respondendo à pergunta feita a res*
peito do seu relatório ao 20' Congresso, declarou:

«Não sei de que discurso querels falar. Onvt di-
zer <h<p tinham publicado nos Estados Unidos nm
texto qualquer, fabricado pelos serviços americanos
de informações. Foi esse texto que fizeram paaaar
como sendo o do meu relatório ao 20» Congresso,
mas os escritos do sr. AUan Dulles nâo me lnteres*
sam, e não tive nenhum interesse em ler a lltera-
tura que poderá haver na obra do sr. Alhn Dulles».
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-mando ae rmmtram i-Mi*' de 2.000 operários da Ilha do
moconatsê

GRAVE DENÚNCIA DO DEPUTADO ADAHIL BARRETO:

CONSPIRAÇÃO DOS TRUSTES
CONTRA 0 NOSSO PETRÓLEO

Esvoaçam os sinistros abutres internacionais, esperando a morte do monopólio estatal — A Standard OU já abriu ama
brecha, por meio de seus testas-de-ferro, observa o sr. Odilon Braga, da UDN, enquanto o sr. Chagas Rodrigues, do PTB,

con dama os patriotas à resistência — Nos Estados Unidos já se está contando como certa e total a caoHn-
lação do sr. Kubitschek — Encontro com "o destino" ou com o grupo Rockíeller?

•Asptcto m%\ fftMÓt -fpMCfwupao dt onwn*

Visitará
VorochiloA

o Viet-Nam
PARIS. 13 (FP) - O

marechal Vorochilov, presi-
dente do Prcsidium do So-
vlct Supremo da URSS, quc
está atualmente cm visita o(i-
ciai à Indonésia, irá dentro
de breves dias ao Vlct-Nam
do*-Nortc, onde serS-hós*-»;-
de do presidente Ho-Chi-Min,
anuncia a agência Tass;

Baseado nas revelações do
duas publlcaçües americanas
«l«i«* o "Diário de Xotlcias"
trunscreveu cm sua edição da
domingo, o sr. Adaliil Bar-
reto discutiu, na Câmara, a
situação do petróleo. Afirmou
o representante cearense, til>-
servando quc o fazia como
membro da Frente Pnrlainen*
tar "XacIonalisUi, que estamos
«iiante de uma consplrácíio
contra o monopólio estatal »•
a Petrobrás, conjura esta u
qual não são estranhas porso-
nalidadcs do ofieinlismo. Isto.
quando o sr. Adolfo Gentil
apresenta um projeto entre.
Kulsta, exaltado na América
do Norte pela imprensa do
Rockíeller.

RETIFICAÇÕES
Pronunciada» as primeira»

palavras do orador, a alusão a
Frente Parlamentar Naclona-
lista provocou duas retifica-
ções. Uma do sr. Aarão Stcü»-
bruch, do P, T. U. e outra
do sr. Odilon Braga, da U.D.N.
Ambos disseram haver assina*.
do recente documento üo.

(•'rente Nacionalista ein favor
do monopólio estatal e da
('etrobrâs. Entretanto, seus
nomes não furam publicadoò.
fazem questão de frisar qut-,aos 1(10 nomes registrados no''Olaria do Congresso" como
responsáveis por aquele abai-
xo-asslnado, 6 preciso juntar
OS sous,

ACUSAÇÃO
Retomando a palavra., c ir

Aaahll Carreto acusou o Çon-selho Nacional do Petróleo,
que náo fiscaliza, de-rfdamente,
o trabalho das omprêsa3 pri.vadas proprietárias de refina*
rias. Assim, a. margem doi«
erros e omlssóes do Conselho,
(COXCT.UI XA 2* PAGO

A ASSEMBLÉIA DOS BANCÁRIOS DECIDIRÁ:

ãocungoê

ABANDONADOS OS ESTALEIROS DA ILHA DO MOCANGUÊ)

Plano Organizado Contra a Nossa
Indústria de Construção Naval
Navios encostados para reparos há mais de três anos — Há 16 anos está sendo construída uma embarcação — Os
operários exigem trabalho e provam na prática Ma capacidade — Enquanto isto, 20 navios estão sendo reparados nos

Estados Unidos — Visitam a Ilha os depu tados Steinbruch e Bruzzi Mendonça

Comissões Sindicais Aprovaram
Proposta de 457. de Aumento

Dia 20, a grande assembléia -- Proposto como aumento mínimo 50%
J _ lí 1 _ ?_..• éTy. • -*-» m> —. . . _ _do salário-mínimo — Outras reivindicações

nacio nai
Será apresentada na as-

sembléia dos bancários, no
próximo dia 20, a proposta
de 45 por cento de aumento
para os empregados em Ban-
cos. com o minimo equiva-
lente a 50 por cento do sala-
rio-minimo, decidiram ontem
as comissões sindicais de se-

çôes e de Bancos, em reunião
conjunta realizada na sede do
Sindicato. j

A PROPOSTA APROVADA
A proposta aprovada on*

tem sintetiza as aspirações
dos bancários, e íoi apresen-
tada pela Diretoria do Sindi-

Pacto de unidade

cato na base áe um cuidat-U**-
so estudo de rV.hare^ át
questionários respondidos pe.
la corporação. O anteprojeto
aprovado, que será debatida
pelas comissões dentro de ct*
da seção, ainda esta semana,
foi 0 seguinte:

(CONCLUI NA 2' PAG.'
,,Há. um plano organizado pa-

ra Impedir o desenvolvimento
de nossa Indústria de constru-

'ç6o naval, uma sabotagem
.planejada, qu» objetiva a U-

uuidaçao de nossos estaleiro;-
k provar a Incapacidade dos
operários navais. Essas aflr-
mações dos trabalhadores dos
estaleiros,da Ilha do MoeangnS

DERROTADA A LIGHT NA
COMISSÃO DE TARIFAS

Por 9 votos contra 3, vitoriosa a proposta do
representante do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, sr. Pereira Filho — Serão
enviados novos quesitos à Light — Votaram
a faror da emitrêsa e contra o povo carioca
oc mw. Thompson Nogueira, Hélio de Brito,

AWo Monra e Orlando de Souza

Hrio revés sofreu ontem a Light ao ver derrotada na
GommbSo de Tarifas de Bondes a proposta apresentada pelo
Sfc. Orlando de Souza, contador da Fundação Getulio Var-
gM, que aotorlzava um aumento de 50 centavos no prf-ço•h iMasageni de bonde, até completa verificação.

NOVO EXAME DO PROBLEMA

O jípresentante do Sindicato dos Jornalistas Profissio-
-aSfc gt. Pereira Filho, com o apoio do representante doa
•artraíaarti»; do sr. Olímpio Galegos, representantes da Se*
«etária de Finanças; dos representantes do Banco de De-
«envolvimento Econômico; do DNER e do assistente do Pre*
íeito, Qoronel Calo de Miranda, apresentou uma outra pro-••K-Sra que foi vitoriosa por 9 votos a 3.

ÍCONCMT1 NA 2" PM»)

COMPASSO DE ESPERA NOS
PROCESSOS CONTRA LACERDA

«Brandi» na Comissão de Justiça: aceita por
unanimidade a preliminar da oposição, os de-
batidos foram adiados — Convocada nova

sessão plenária para amanhã

íoram constatadas por nossa
reportagem, que acompanhou
ontem, a visita dos deputados
Aarfio Steinbruch e Bruzzi
Mendonça aquela Ilha, a' con-
vite dos operarloa navais que
ali trabalham.
POLÍTICA DB LIQUIDAÇÃO

Tivemos oportunidade de
percorrer tOdas as dependên-
cias da Ilha, acompanhando

os deputados visitantes e sol)
a orlentat-So do engenheiro
Dario do Carmo Ribeiro, dl-
retor dos estaleiros.

Procuramos ouvir vários
trabalhadores, todos unanimes
em protestar contra a falta de
trabalho. Ha três dias — dis-
seram — quase nada fazemos.
As maquinas s&o obsoletas, os
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Confirmação de Fontes Ianques:

Prometei JK à Embaixada Dos EE. DD.
Entregar Nosso Petróleo Aos Trastes

Graves revelações de "Hanso's Letter" e da nP etroleum Week" - Já desde março estava
prevista a abertura de uma brecha (Capuava) no monopólio estatal — 0 projeto entreguista

de Adolfo Gentil foi encomendado mesmo pelas empresas colonialistas

Hâ mais de 16 anos está tando construído êste navio, apelidado"PenduraT 
pelos operários

E' dos Estados Unidos que
nos vem a confirmação das
denúncias levantadas estes
Últimos dias pela IMPREN-
SA POPULAR: o sr. Jusceli-
n0 Kubitschelc prometeu ã
embaixada norte-americana e
aos trustes petrolíferos dos
Estados Unidos uma «virada»
contra o monopólio estatal
exercido pela Petrobrás. de

modo a entregar à Standard
Oii. à Gulf e outras emprê-
sas colonialistas a explora*
ção em tôdas as fases dp quc
hoje reconhecem ser -amen-
sas jazidas» de petróleo.

DOIS DOCUMENTOS

Duas publicações autori-
zadas, a «Hansoivs Latin

American Letter», de «1 de
maio último, e a «sPetroleum
Week» de 22 de março, dão
como promessa formal do go.
vêrno brasileiro o abando-
no da posição patriótica, a es-
sa promessa, sim, começa a
ser cumprida com a recen-
te concessão à Refinaria de
Capuava, em prejuízo da Pe.
trobrás. Esses valiosos do-

aumentos, só agora transcrt
tos na imprensa brasileira, e»
tão tendo extraordinária re*
percussão.

•rHanso.s Latin »4merica.*)
Letter» informa que o De-
partamento.de Estado vê r.a
atual refrega parlamentar e-j-
tre maioria e minoria de no*
sa Câmara um incidente se-

Conclui na V pag-

Brasília, Petróleo e Chato Na Passeata Estudantil

LONDRES

A Comissão de Justiça dn
Câmara, reunida na tarde de
ontem em sessão plenária, de-
liberou transferir para ama-
yihá, ás 15 horas, o prós-
-Mgutmento dos debates só-
br* o pedido de licença para
«oee-sear o líder da UDN
•sane inourío no art. 304 do
eSMlgo Penal (utilisação de

documento falso. "Caria
Brandi"), encaminhado polo
Procurador Geral da JustiiM
do Distrito Federai.

ACEITA PKELIMINAU
DA OPOSIÇÃO

A sessão foi iniciada com
mais* de uma hora de atra-
so em virtude de prolongad.»
(CONCr.UI NA & PAG.)
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"show", Ckaéô aendo recepcionado poe teer/"galegas" londrinos, t um cartaz de cittlta a»

Wieíjmo atômico

(TSXTO NA 3" PAO)rPerspectiva de Grande Vitória dos Marítimos (Texto na
V página)
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Compasso de Espera nas...
(CONCLUSÃO DA I» PAG.) | olBreelmeiwo. **•
r.iitil,*!» doi lldir.i «i vlctti
lidere» ilu Mnlorln • do PRI)
no gabinete do Sr. Vlolrt. dl
Melo,

A iranit.rénela doi d«l>«-
tes foi motivada por um ra-
quorimento apresentado pelo
nr. i'rinl" Kelly, que .Mou «tn
nome do er, llllie Pinto, jl
substituído pelo tu*. Pedro
Alelxo, ausenta. • que d«ve«
rln /tpr. «cnmr o voto d* Opo-
BlcSo, tliTorrente do pedido
de vl>t» concedido nn miiio
anterior,

Justificou o ir, Prado KtUjr
n nho apresentação do vote
Pt Io rcprenentnnra da Oportl.
< 'o, sr. min. Pinto, por nao
tur encontrado no processo
qualquer pMalblIldad. de ti»
tnb.lecer uma conclusão «m
virtude da auienela 

'total dt
elomentoi da convicção na
única p«çn anexada ao ms*
m», cupm de litunr o depu-
tado acusado no delito c»pl-
tttlndo no dispositivo-citado
do Código Pcnnl. Assim, via.
ee na contingência de lugcrlr
ft prosld.ncl» da ComUilo
almima providencia no »en-
tido de trazer noi debates no.
vos esclarecimentos, Dai três
providencias sugeridas —
aguardar que o Procurador
Geral du Justiça designasse
Promotor pnrn oferecer a de*
nuncln, requisitar para exa.
me dn CnmlseSo as peças
que constituem on autos do
processo (por copias) e, fl.
nnlmonte, envio de novos es-

WM#uta«
dor Gerai — • pr«sld«tin d*
Comlsslo escolheu a tercei-
ra. lubmttendo ft nprovaçjo
o requerimento da Opoatcfto,
Sobre o r*qu«rlm«nto falaram

o nslator, sr, Aarte _.telnt>rueh,
ctvnooritando com o adiamento, o
«r, MArlo (luiniarl*.*». (U.D.N,),
moetrando a eua neeeesldade, e
sr. TeotAnlo Monteiro de Bar-
roa <P. 8, r.), juntando novoa
argumintoe aoe araumintoe do
ir. Kelly.

rSito o requirlmento em vo-
taçlo, foi aprovado pelei SI
depotadoe que participaram da
«••««o plenária.

TALVM HO-I. NO PLENÁRIO

Tem «a eomo eerto na Câmara
que haver* um oompaieo de ee-
per» no debate e solução parla-
mentar para oe vârloe "casos"
Lacerda em tramitação na Co-
minto de Justice • no plenário.

B' poeeivel, pouco provável,
entretanto, que » plenftrlo venha
a Iniciar na aej«Ao de hoje, o
debate do projeto de reeolueto
que trata da licença para pro-
ceiear o lldir ud»ni»u por mo-
tivo da dlvulfaçlo do telegrama
215. Um don motlvoi determl-
nantes do recuo da maioria no
golpe eontra aa garantiu com-
tltuclonnti aueguradaa aoi re-
prenentant«s do povo no exer-
ciclo do mandato eerla a forte
preiifto «Abre o governo, no sen-
tido de abandonar a manobra dn
"cortina de fumaça", e outro n
reforma mlnlaterial em via* ri»
concretltaçlo com aa nubetltut
çOe» que «o prep-trnm nou Ml
nlflCrln-i da Justiça, do Rxterlor
e da Agricultura.

Pespectivas de Grande
Vitória dos Marítimos

9mm

Por todo o dla de ontem foi
intenta a movlmentnçílo dot
órgQog (governamental! compo»
tentes, em lut «*it du umn «um*
çBo que atendesse a relvlndl-
eacflo dot marítimos o evitasse,
portanto, a j_.ev<j geral, mar-
cada para .'«_. zero hora de
hoje. Quando encerramos ot
trnbalhoi da presente cdlç(ko«
tudo estava a Indicar, que ot
marítimos estavam diante da
perspectiva do conquistarem
uma grando vitória.

PROPOSTA DO GOVERNO

Em reunlflo ontem realizado

rw***^%^^«^r*-«^^%«*W*-^

j Proposta atendendo era 100% a equiparação
í salarial — Gestões no Ministério da Marinha
| até a madrugada de hoje — Vitória espe-

tacular, disse o sr. Aparício Alves do Amaral,
presidente do Sindicato dos Comissários

tap-en < concedida! em acordos níirmou.nos quu a assinatura do
anteriores. referido acordo significaria uma

5) — Dentre do 30 dlat te- espetacular vitória p»l_ uma
rftti regularizados os salários dai principais relvIndlcaçOu,
do* ntitArqiilcos, assim como os dos maritmos Isto é. a cqulpu-
quadros do pemonl. ra.Qo snlurliil, aerln atendida

Conspiração dos Trastes...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
grupe» naclotmla, ligado» a
trusten e«trnii(.elroi>, tratara
do multiplicar vertiginosa-
monto «eus capitai.», a custa
dou «« viOsacü Uo pala.
— u aumento da produçüo

concedido à refinaria de Ca-
punva, disse cm novo aparte
o sr. Odilon Braga, é na ver-
cadê uma brocha .que se abre
r.a poliu-a do monopólio esta-
tal. O pior, entretanto, é que
so pretendo alargar essa bre-
cha, através do esforço de
companhias onde ja - se iníil-
trar.-.m os trustes estrangeiros.

INVESTIDA
O sr. Aclahil Barreto contl-

nuà. Denúncia, a audácia dos
tostas de ferro dos trustes
americanos, empenhados em
obter concessão para instalar
novas refinarias e oleodutos.
Mas, pergunta o orador, como
consentir nisso, se a lei do mo-
nopólio esta claramente o
proiibc, Ao mesmo tempo, co-
íno acreditar que os trustes
estrangeiros, através de seus
testas de ferro nacionais, po-
deriam aventurar-se a tanto,
caso ignorassem estar em
marcha uma conspiração an-
tibrasilelra contra o monopó-
Ho estatal do petróleo?

AMIGOS
Segundo o orador, amigos

áo presidente da República fa-
tem parte desse grupo que
conspira para combate e des-
conspira para combater e des-
prestigiar a Petrobrás e der-
rubar, a seguir o monopólio
esV.',nl. As publicações. ameri-
canas citadas na-edição de do-
mingo do «Diário de Noticias»
nao deixam dúvidas a respel-
to do fato de que, nos Esta-
dos Unidos, oa trustes apenas
esperam a consumação de
seus planos,

EXEMPLOS CLÁSSICOS

Em aparte, o ar. Chagas Ro-
tas, reo.iosos de que tal ofensi-
va venha a criar um clima anti.

drigues, do Pn, oteerva que ca-
sas ofensivas dos trustes ameri-
canoa contra o petróleo de ou-
tros palies Invariavelmente oe
fazem acompanhar de conspira.
çOea pela tomada do poder. Fei-
ta a denúncia, o representante
pet.bism alertou os patriotas
brasileiros, afirmando: *'E' r.o-
ces-ário enfrentar essas forças!"

ADVERTÊNCIA

As Ultimai palavras dodla-
curso do sr. Adahtl Barreto fo-
ram de advertência ao sr. Jus-
cellno Kubitschek, a propósito
de propalado "encontro com o
destino", que o presidente da
República anunciaria.

— E' um encontro com a
Standard 011! — diz o sr. Sei.
•tas Doria.
- Prosseguindo, o ar. Adahll
Barreto que tio grande é a pres-
sao do Departamento de Estado
contra o Brasil que 14 mesmo,
nos Estados Unidos, levantam-
se vozes de certos comentaria-
americano no Brasil, prejudicial
àa relações normais de firmas
americanas com o nosso pais.

Que tenha a palavra o sr.
presidente <_a República, disse o
sr. Adahil Barreto. Que este.
Jam desde Jà vigilantes cs de.
fensores do monopólio es.atal e
da Petrobrás, pols os sinistros
abutres Internacionais esvoa-
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A cspcctiitii-a cra geral. No Sindicato dos Emprega dos cr: Hrcritcrios centenas dc marítimos aguarda-,
i-am o dcrrcnrrolar das negociações

no Ministério da Marinha, que
entrou pela madrugada, e ft
qual compareceram os presl-
dentes de Sindicato,, e da Fc-
duração Nacional dos Mariti-
mos, o almirante Carlos Car-
neiro, reprísentante do Choíe
do Estado-Maior da Armada,
o Comandante Adalberto Nu-
nes, o deputado Aurélio Viana,
e representantes dos armado-
res, discutiu-se, estando em vias
de •olução, o seguints;

ACORDO

1) — Equiparação salarial
dos maii.imos particulares aos
autárquicos.

2) — Concessão de -15.Í- eô-
bre os salários atuais para o
pessoal de escritório e dos cs-
talelros.

31 — Extensão aos empre-
gados das empresas tio capital
privado dos mesmos benefícios
que vierem a ser concedidos,
oportunamente, ao pessoal das

GRANDE VITÓRIA
Fnlando a nossa reportagem,

o sr. Apariciu do Amoral, pro-
sidente do Sindicato dos Comis.
sários da Marinha Mercante,

lOO.i, conforme pleiteavam os
trabalhadores do mar.

Nn opinião da sr. João Fer-
nandes, presidente «Io Sindica-

política brasileira ainda mais
Os Investidores americanos Ue
outros nunos que nâo o do pe-
ti-ólco fariam melhor rezando
liara que o governo norte-ámer
ricnno não acabe por destruir o
maravilhoso clima para investi-i
mentos de outro tipo que exine '
no llrasll, no exultante e.,;ori;o'
de obter uma poslçíl" para os;
Interesses petrolíferos naquele ¦
país".

PREVISTA A BRECHA ¦• í

çam, anunciando a conspiração empresas autárquicas.
dos trustes contra o petróleo ' '* *"•1) — Manter as demais van-

Plano Organizado Contra a

Choque de
Fronteira

Entre Israel
e Jordânia

TEL AVTV, 13 (FP) — Um
porta-voa do Exército israelense
daclarou que uma patrulha is-
raelense circulando perto do
campo de Omer, a uns 10 quilo-
metros a nordeste de Beershes,
encontrou uma tropa «Je Jorda-
nenses armados, que 

'"faziam

pastar um rebanho em pastos
Israelenses.

Quando a patrulha ae aprosL
mou, acrescentou o porta-vos, os
Jordanenses abriram fogo. Os
Israelenses responderam-* oa
jordanenses passaram - para o
outro lado da linha de demar-
cação mas continuaram a atirar
A troca de tiros continuou por
2 horas.

Não houve vitimas do lado la-
rra«lense.

KQTK.SÂRH)
DAC.B.l.

O sr- Valdemar Areno, pre-
lidente da Comissão de Saúde'do II Campeonato Mundial
Feminino, que se realizará en-
tre nós, não pôde compare-
cer ontem a entidade, onde
teria uma entrevista com o
sr. Ivan Raposo, presidente da
Comissão Organizadora. Esta
entrevista no entanto ficou
[assentada para hoje, às 14
horas.

A Confederação Brasi-
peira de Basquetebol oficiou a
(Comissão da. Zona Sul Ame-
ricana da FIBA, solicitando _ua
inscrição no XVH Campeonato
Sul Americano a ie realizar
em novembro em Santiago do
ChUe.

Willlam -Jones,' secretário
da FIBA, a fim de' tratar de
assuntos referentes ao II Cam-
peonato Mundial Feminino, de-¦••erà vir ao Brasil (Rio-de Ja-
nfliro), dentro de alguns dias,' talvez nos últimos dias desta"lana.
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pedidos de material n5o silo
atendidos. Exemplo disso, e o
caso d* uma maquina de "ba-
lancear", requisitada há, vi-
Hos anos • que ati agora nlo
chegou.

Sentem os operários — e os
próprios dlrlBentes da Ilha —
que h& um Intuito claro de
provar nossa Incapacidade pa-
ra construir navio» • mesmo
para repará-los.

OS OPERÁRIOS SAO
CAPAZES

O mestre das oficinas, ar.
Manoel Duarte, mostrava-se
Indignado com aa alegações
feitas por certos círculos, de
que nfto temos capacidade pa-
ra construir navios. Disse
que estA havendo mâ adminis-
traçfto das autoridades fede-
rais. Exlblu-nos um mierfl-
metro por êle fabricado e mos-
trou-nos vários motores para
lanchas fabricados naquelas
oficinas há mais de 10 anos e
nSo utilizados, enquanto o
Lolde aluga lanchas partícula-
res e n&o conserta as que
estlo encostadas na Ilha da
ConcelçOo.

— O navio "Raul Soares" -—
prosseguiu e ir. Manoel Duar-
te — foi transformado de em-
barcaçSo a carvSo para 61eo,
aqui mesmo, tarefa que des-
conheço tenha sido repetida
em alguma parte do mundo.

NAVIOS ENCOSTADOS
Há. na Ilha 3.000 operários,

de capacidade comprovada, e
que não são devidamente apro
veitados. Há um navio, a que
apelidaram de «Pendura», que
está há 16 anos sendo construi-
do. Trabalham nele apenas 4
operários. Várias partes do na-
vio já se estragaram nesses
longos anos. O «Poconé», qua-
se pronto há mais de três anos,
está abandonado e sendo des-
truido pela ferrugem.

A uma alegação do diretor,
que dizia n5o estar terminado
o «Poconé» porque ocuparia
cinco meses um dique, retrtt-
caram os operários que,, du-
rante a administraçfio do sr.
Bertino Dutra, em seis meses
íoram reparados seis navios.

O «Santos», navio de gran-
de capacidade, está encostado
há mais de dois anos.

O pretexto levantado sem-
pre é a falta de material, de
que se queixam os dirigentes
dos estaleiros e os operários.

NAVIOS CONSERTADOS
NO ESIRANGEIBO

A política antinacional se-
guida pelo governo também se
reflete nesse terreno, de liqui-
dação de nossa indústria naval.
Enquanto é relegado a um cri-
minoso abandono o estaleiro
da Ilha de Mocanguê, manda-
mo8 vinte navios do LÍ_ide para
serem reparados nos Estados
Unidos, navios êsses que preci-

CAMPEONATO ELIMINATÓRIO
f 

"TAÇA PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL"

O Campeonato Bfaninatório
«Taça Prefeitura do Distrito
Federal», de tênis, disputado
em cinco provas (simples
masculina, simples feminina,
dupla masculina, dupla femi-
nina e dupla mista), terá; Ini-
cio n0 próximo cMa 24, nas qua-dras do Fluminense, onde o
clube das Laranjeiras enfn>n-
ta*á fl TJiuca. O vencedor ds-

veri defrontar** eom o Oeun-
try no posterior dla 28.

TORNEIO DE
ESTREANTES

Na rodada de domingo dltl-
mo, pelo returno do Torneio
de Estreantes, o Club-», «los
Caiçaras conseguiu vencer "
Fluminense por 3tí. enquanto
o Tijuca vencia 0 CountryClub cor W a

sam de consertos fáceis do ia-
zer no Brasil. O navio 'Farra-
pos* seguiu para a Holanda,
também para reparos.

E' de estarrecer a situação
na Ilha. Até as construções
são feitas com utilização de
água salgada, como aconteceu
com a farmácia, desmoronan-
do em pouco tempo.

Por todos os lados são vis-
tas chapas de navios e caixas
com motores, ao relen.o, so-
frendo a ação da ferrugem.
Madeiras e materiais de cons-
trução naval se deterioram rã-
pidamente, expostos às chuvas.

SOCIEDADE MISTA

Denunciaram os operários
¦pretender o governo transíor-
mar o Lóide e a Costeira em
sociedades mistas, a exemplo
do que foi feito com as ferro-
vias. Já houve mesmo um bo-
letim do diretor da Costeira,
informando que os operários
nada perderiam com isto. No
entanto, vários trabalhadores
se pronunciaram, mostrando-
se dispostos a ir até à greve,
se tal suceder.

REAPARELHAMENTO DA
HJIA

Os deputados íoram homena.
geados com um almoço, ocasião
em que houve uma reunião com
mais de 2.000 operários, aberta
pelo delegado do Sindicato dos
Operários Navais, sr. Eliziário
Santana.

Os deputados Steimbruch e
Bruai usaram da palavra, pro-
metendo levantar a questão na
Câmara Federal, no sentido ó*e
se conseguirem recursos para o
reaparelhamento da Ilha, bem
como de lutar em defesa das
reivindicações dos operários.

A GREVE DOS MARÍTIMOS

Depcis de falar o diretor, que
agradeceu a presença dos depu.
tados, afirmando desejar que se
repetissem as visitas, tomou a
palavra o dirigente sindical Eli-
siário Santana, que explicou a
todos os presentes os motivos
porque os marítimos entrariam
em greve a partir de zero hora
de hoje. Afirmou também que
todos deviam lutar contra a
transformação das autarquias
em sociedades mistas. Frontin-
ciou-se finalmente, contra a en-
trega de Fernando de Ncronha
e as tentativas de violação do
mandato parlamentar.

A RESPONSABILIDADE DO
GOVERNO

Após o almoço, voltou a co-
mitiva na lancha da adminis-
tração. A visita havia deixacfo
profunda impressão nos depu-
tados e no repórter. O descaso
do governo para com assuntos
de tamanho interesse para o
desenvolvimento nacional é ver-
dadeiramente criminoso. En-
quanto se gastam fortunas imen-
sas em obras de Importância
secundária, que poderiam ser
adiadas, permite-se aliquidação
de uma indústria fundamental,
como í a da construção naval.
Por falta de recursos. Só há
um responsável por Ass3g fatos.
nue não pão contatados apentis•¦-> Mnc-mrn/.. nn- :¦•> !'*vi ¦'¦,
VI") !;i p "tu U|l". 5 íi-' Tfilri,
nacionais: e o governo do w
JuaoeUno.

Prometeu JK à Embaixada dos.
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cundário, esperando fazer
^dissipar o vapor? .(cortina
de íumaça...) da oposição
para assumir a nova atitude
prometida aos imperialistas.
E diz textualmente:

<0 Departamento dc Esta
do está inclinado a concor-
ciar com o New York Times.
em que Kubitschek se levan
ta para lutar agressivamen-
te contra os nacionalistas, nu-
ma espécie de :bota para bri-
gar». no estilo dns histórias
em quadrinhos.. E acresecn-
ta: <0 governo Kubitschek
poderá levar avante a .tua tle-
cisão dc permitir que as
companhias estrangeiras de
petrol<*-0 comecem a perfura-
ção efetiva do petróleo no
Brasil».

COMO NA VENEZUELA
"O conuntário dona s muna

do correspondente especial cio
"Tjmes" d.' Londres — pres-
segue — segundo o ounl ns ho-
mens que estão no Poder (no
Brasil), cnm alguma.' «xccçõíia
gostariam de ver ò petróleo tra-
tado potencialmente comn tem
sido feito na Venezuela, ciei-rii
de levadas em conta ns pre.
tensões razoáveis da Petrobrás!
u oue os hcmer.s que estão no
Poder no Brasil realmente
"dizem isso em conversa", hav-
moniza-se (o comentário) com
cs entendimentos que nlí.s
funcionários do governo norte-
americano têm tido com altos
dignatáries do regime Kubits-
chek (is in harmony with ih=
conversations which U.S. offi-
ciais havo had with top Bra--
zilian nfficiais of the Kubits.
chek regime) e explica a sua
constante insistência om nc^n-
luar que Kubitschek tem um
encontro marcado com o desti-
no sob a forma de empanhias
estrangeiras de petróleo, encon-
tro esse que terá lugar antes
de terminado o seu mandato
(wil atke place before his term
is up): e que, entrementes, as
companhias americanas de pe-
tróleo deveriam estar-se prc-
parando, desde já. pnra uma
corrida ao petróleo do Brasil
desde que as imensas «* indis-
cutiveis reservas de Petróleo dn
pais foram abertas à oxploraçãc-

petróleo estrangeiras".
JK ABANDONOU A PETRO-

BRÁS

lo do« ()|i«iiiiiun, a _iiu*içaii
nítida ndo ara multo «'«tlifutiV
rln. umn vez que o ir. M.S.
l.ltiii, repr.ientnnta dus Estalei,
ros, nAo ostnvn presente _• wm
a sun iisMiiuuiri*. nadu estaria
ks, lvido pnrn os operários im-
vali quu no .Sindicato aguarda-
vnm uma resposta concreta,
cnso contrario cruzariam oa bra.
«os. confurtn. a declsio de grt.
vo A zero hirn de hoje,

GE8T6U. -U-AUZADA*

Dc sábado at; cila madrtt-
gndn Inúmeras rcunlfles fornm
realizadas nu Ministério do
Trabalho, no Ministério da Ma-
linha, e no Catete. A lmpren-
sa em geral vinculava as noti-
olns mais desencontradas, num
completo serviço de deslníor-
mnçáo aos seus leitores, noti-
clnntlo que o governo já tinha
encontrado umu fórmula salva-
dnrn, para logo após, noticia-
rem n iminência do movimen-
to grevista. Os srs. Parsifal
Barroso o José Mnrla Alkmln
coníerenclnram várias vezes
com JK, sendo que o mlnls-
tro do Trabt-lho íêz uma pro-
posta nos marítimos de um
numento Imediato de 60%, e o
restnnte a pnrilr do jnneiro
próximo. Tal proposta não íoi
aceita peols dirigentes mari-
Um os.

PERSONA NO.N.-.RATA

Entrementes, o comando
de greve resolveu, por unanl-
mldade, considerar o sr. Lú-
cio Meira, ministro da iVaçflo,
«persona non grata» á classe,
ao mesmo tempo em que apoia-
vnm, decisivamente, o trabalho
apresentado ao governo peloalmirante Gulllobel.

Os dirigentes sindicais ma-
rltimos demonstraram seu des-
contentamento pela atitude do
vice-presidente da República,
sr. João Goulart, pelas suas
constantes omlssócs quando se
trata de resolver as questões
de interesse dos trabalhadores.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
CONTRA FOTÓGRAFOS

Em carta dlrtf-da ao mlnlitro da Justiça « «o chefo
<te policia, o piMldtnto da Auoclaçao do. Repártere*
Kotográ/lcoi, ir, Raul Machado, protestou eontrn n pri.
slo e eapancamonto de quo íoram vltlmni os proílssio-
nala Raimundo CooU Damaiceno, doa Associados, Fer
rmndo Portela Bueno, da «Tribuna dn Imi>renim>, Ruflno
Borba, do «Diário Carioca» e Guarani Siqueira, do «O
Dia» « da «Noticia», que além do maU íoram prolhldoi
de exercer atividade jornalística, ao tentarem registrar
vlolénclaa praticadas poin pollcln, durante recente comi-
do de part.dni.oa rio dopiitndo L.ic.rdn, nn E..plonndn do
Castelo,

1

MNMMMH.

Comissões Sindicais Aprovaram
.CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

Assinatura de acordo naa
seguintes baseai:

— Quanto a salários:
a) aumento geral de 45 por

cento:
b) aumento minlmo equiva-

lente a 90 por cento do sala-
rlo-mlnlmo;

O a partir de 29*957 (tér-
mino d0 último acerto) e a
ílndar cm 29-6-58;

II Quanto àe demais rei-
vindlcaçOei: :

Que conste do convênio a
ser assinado cláusula estauc-
lecendo que, dentro de 30
diu da assinatura do acôr-
do salarial, os Sindicatos de
Banca trios e de Bancos se
reunlrflo, ..ob a presidência
do Ministério do Trabalho,
para orrtudòs e rcsoiuçóes a
respeito das seguintes ques-
tSes de Interesse dos banca-
rios:

a) Extinção do trabalho
aos sábados;

b) Complementaçáo doi sa
lArln.. peloi Bancos, sempre
que o bancário entre em 11-
cenca parn tratamento de
saúde;

c) quota qüinqüenal;
d) Abono família;
e) reniuncraçflo e horário

de trabalho dos que exercem
funções em comissão.

III) Reíorcamento econômi-
co-ílnnnceiro do Sindicato.

Seja estipulado no acordo
que 30 por cento sobre o mon-
tante do aumento do primei-
ro més ílque creditado ao
Sindicato, para aplicação em
determinado empreendlmen-
t„ (colônia de férias, compra
(íò nova sede social, melhoria
da sede desportlvo-campee-
tre otc).

Derrotada a Light na
(CONCLUI NA f PAG.)

A PROPOSTA APROVADA
A proposta aprovada deter-

mina que sejam, enviados novos
quesitos pnra serem respondi-
dos pela Light para a indlspen.
sável determinação do custo do
carro quilômetro e o custo ope-
raclanal bem eomo qu. seja
determinado o "déficit" nlegmlo
pela Llght. por contadores inu-
niclpals e ainda que seja feito
um exame auditorlal completo
nnqueltt empresa.

VOTARAM COM A LIOHT

Por lncrlv.l quo pareça, vo-
taram com n Llght justamente
aqueles que deveriam catar do
lado do povo, Isto é. o sr. Thmn.
pson Nogueira, dlrtcor do D«-
pnrtnmento de Concesões, o sr.
Héluio de Brito, chefe dos ser-
viços de bondes, sr. Aldo Moura,
procurador dn P.D.F. c ainda
o sr. Orlando de Souza, comn-
dor da Funt]nç5o Getulie
Vargas.

Quanto íl ravlsta "Petroleum
Wcelí", anunciava ji em março,
num longo aiUi-o, a possibilidade
tio "abrir uma lirecha" m- mo-
noiiúUo estatal, -.- conta lf.-ur.l-
mente como vem asiniio _. socapa
o sr. Kubltschclt:

cPor uma curiosa revira-
vol! a que so processa aqui, po-
cierà sc:* aberta um-f brecha
para que o capital privado se-
.a introduzido na própria poli- i
tica ultránacionalistá dc desen-1
vòlyimehto tios recursos petro-1
liferos do Brasil, como resultar i
do do interesse do governo em
ativar o exército de direitos
quo retém na Bolivia, nos têr-
mos tle um tratado de 1938*.

cA área em questão cobre
core.-; de 12.250 milhas quàdra;

i dns da terras não cultivadas,
i no iio«-dcste da Bolivia, e ao

longo da fronteira do Brasil.
Nela está incluída parte da zo-
na que a Bolivia expropriuu
da Jersey Standard em 193o.
quando nacionalizou sua indús-
tria petrolífera. As perspacti-
vas de encontrar petróleo ali
são boas, mas a exploração se-
rá muito custosa».

Valendo-se de concessão do-
liviána à Petrobrás, o Sr.
Kubitschek promoveu — diz a
revista ianque — a constituição!
de um grupo de capitalistas I
brasileiros, entre quais amigos!
sous, ligados como Roberto'
Campos aos trustes norteame-j
ricanos, para por seu intermé-
dio intervir na explorarão do
petróleo do pais vizinho com
o objetivo de passar dal à li-1
quidação do nosso regime dej
monopólio estatal. E acres-1
centa: |

cO grupo local atualmente j
em formação para o empreen-
dlmento boliviano, inclui in-
terêsses do seguro e do refino
privados, conforme declarou
Roberto Campos, superinten-
dente do Banco de Desenvol-
vimento Econômico».

«Entre os participantes dês-
sc grupo se encontram Celso
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CONDECORADO O DEPUTADO RENATO ARCHER - En cerimonia realizadacie ontem, na Subchcfla da Marinha, no Palácio do Catete. o almirante SiMo Mota.di
Cabincntc

na manhã
, ... , ,, . . — -¦ • - ...... ,,^ ...m.u, chefe do ,do ir.uustro da Marinha, fez entrefa ao deputado Renato Arch.er da medalha da Pôrça *

Dof ^ pattiçipaç-
Naval do Nordeste, por serviços prestados durante a última guerra mundial, 

"oorTua"patiícioaçr" '
destacaca como oficial de Marinha, nas operações dos navios da Armada que realizaram comboi..itcrnaclonais para Trinidad. Na foto. o deputado Renato Archer;ostentando a condecoração re-ceoida e, entre outros, o governador Antônio Balbino e os deputados Cid Carvalho e Oliveira Brito.

Brasília, Petróleo e Chato
Na Passeata Estudantil

"Nesse Ínterim, como primei- I Rocha Miranda, grande corre-
ro passo no processo, a Embai- ; tor de seguros e amigo do
xada norte-americana no Rio j presidente .Tuscelinò Kubits-
assinala publicamente que o . chel*; companhias de seguros
governo brasileiro já abandonou locais chefiadas pela Sul Amé-

rica e os interesses que con-
trolam a Refinaria do Capua-
va, de São Paulo.

«A Gulf Oil Corp., adiantou
Campos, a=tá interessada em
colaborar com os brasileiros
fornecendo conhecimentos téc-
nicos e equipamento. As com-
panhias americanas e inglesas
que operam no mercado do
Brasil, diz Campos, tambirn

os planos para que a Petrobrás
participe no desenvolvimento
conjunto braslleiro-boliviano das
reservas de petróleo na área
concedida pela Bolívia, e que se
esp-ra que os Interesses brasi.
leiros (dez companhias, bancos
e empresas de seguros maniíss-
taram seu desejo de participar
na perfuração da área bolivia-
na) "encetariam eventualmen.
te alguns entendimentos com
capitais bolivianos e cem expe.
rlmentadas companhias estran-
geiras de petróleo para enga-
jar-se nessa atividade.

"Como os interesses bolivia-
nos estarSo inteiramente ocupa,
dos com os seus problemas em
outras áreas da Bolivia, Isto slg-
nífica em essência, entenefimen-
tos com companhias estran.
geiras de petróleo, algumas das
quais levam a seu crédito te.
rem conseguido que o governo
boliviano forçasse o Brasil a
apressar tuna decisão acerca
dessa concessão.

DEMONSTRAÇÃO NA
BOLÍVIA

E conclui a "Hanson's
Letter":

"A Idéia consiste em que uma.
demonstração efetiva da técnica
americana na área boliviana aju-
daria a relegar a Petrobrás, per-
manentemente, a um papel infe-
rior em todo o panorama brasi-
lelro. Mas, a descoberta de pe-
tríleo é um negócio curioso e a

A posseata dos calouros da
Faculdade de Ciências Medi-
cas da Universidade do Dis-
trito Federal, realizada na
tarde de ontem, como já ê
habitual nas passeatas estu-
dantis, revestiu-se de um
cunho de fino homorismo, c,
ao mesmo tempo, de um e.e-
vado sentido nacionalista.

Abrindo o cortejo, três es-
tudantes representavam par-
lamentares de Brasília, mon-
tados em sonolentos cor-
céis. A seguir, dois carros
alc-ó-ico;, um dos quais tra-
zendo, sentada em seu trono,
a «rainha-., rle fato uma be-
la caloura.

BRASÍLIA

A futura capital serviu de
motivo a várias críticas. Um
calouro vestia uma berrante
fantasia, intitulada «Brasília,
utopia de Nonô>, enquanto
um outro, fantasiado de vaca.
foi apresentado, durante o
,show> realizado nas escada-
ria3 do Municipal, como sen-
<*.- «a primolra vaca de Bra-
sília», que não dá leite com
iigua e que teve a honra de
assistir à primeira missa que
ninguém sabe se foi mesmo
a primeira ou a segunda.

poderão se interessar quanta e
se o tratado boliviano fôr
posto em execução».

«A Gulf já tem interesses
próprios na exploração do pe-
tróleo boliviano e gostaria de
ver uma nova produção ence-
tada para alimentar o mercado
brsailelro».

LIQUIDAR O FUNDO

Outra grave revelação dessa
fonfe americana é a seguinte:

«Embora profundamente in-
teressados no nego, as refina-
rias brasileiras querem garan-
tias de que a petrobrás lhes
devolva o dinheiro pago. ao
Fundo Nacional de Explorações
e Pesquisa, em obediência a
controvertida lei».

«A lei, que foi feita antes da
Petrobrás existir, requer que
ag poucas refinaria i (privadas)
brasileiras existentes paguem

PETRÓLEO

Um calouro segurava um

«Até o primeiro semestre
deste ano, o fundo de pesquisas
deve montar a cerca de 9 mi-
lhOes de dólares que poderão
ser aplicados na operação bo-
liviana. caso a Petrobrás con-
corde».

PROJETO DE ENCOMENDA

Opina a «Petroleum Week»
que a atuação do governo de
JK deu grande alento às em-
presas privadas (os trustes) no
seu insistente propósito de
«participar da exploração do
petróleo no próprio Brasil-,
Liga a êsse respeito o projeto
calabaresco do deputado Adol-
fo Gentil, (que aparece sob o
nome de «Alíongo Gentil»),
demonstrando assim que exa
torpe iniciativa corresponde

50% de seus lucros anuais a j realmente à encomenda dos
êsee Fundo».

«Os refinadores alegam que
seu propósito era o de canali-
zar o capital privado em outros
Investimentos nue não exelusl-
vãmente os do refino. Mas des-
«le n.n?. no momento, «òmpnt»
,-« Petrobrás ode ft-quisár pe
tróleo no Brasil a lei tem sido
discutida».

que pretendem reduzir nosso
país, em matéria de petróleo
e tudo mais, à condição da
Venezuela. Reconhece, entre-
tnato, que o projeto da traição
nacional encontrará reslstên-
das no Congresso, onde «o>
nalistas têm feito abortar, até
extremados elementos nado-
agora, esforços semelhante*».

cartaz com os seguintes di-
zeres: «Capuava é nossa?
VES!» Sem dúvida, uma alu-
sao multo oportuna a0 gruoo
Rockefeller, 0 verdadeiro rio-
no da refinaria. Noutro car-

i taz. via-se uma torre de pe-tróleo, puxada de um lado
I nela Esso e a Shell, e dn ou-
I 'ro pelo Brasil.
I

O TRINÔMIO DE JK
i.

O famoso trinômlo d0 sr..TucceMno Kubitschek tam-
bém foi alvo das criticas es-
tudantis. Lá estava: Trans-
porte — o Viscount; Alimen.
quetes: Energia — a usada
t.n.a«. - -.. f-iisSes dos ban-
contra o Corvo.

GUANDU E
FERNANDO DE NORONHA

Guandu, com seus tubos
em eterno rompimento, ser-
viu de motivo a um dos car-

tizes. A entrega de Fernan-
do de No-çonha, para instala-
j*ão da base de teleguiados,p?i fòc**-'7ada num cartaz ry.e¦lizia: «E os teleguiado*- c*.*-
linu.irn inFERNANDO O
mun rln-.

CHATO E TKNÓRIO
Num cartaz, desenhado com

muita graça, via-se o senador
considerado indesejável pelosmaranhenses, sendo recebido
em Londres, por um trio de
gangsteres. com a frase: "Wel-
come. friend!" Noutro cartaz os
calouros apresentavam og "agra.
decimentos a Velório Cavai—
canti pela contribuição ao nos-
so Anatômico".

INFLAÇÃO. SELEÇÃO
E ENTREGUISMO

Com o surgimento das novas
moedas, de tamanho pequeno,
e a continua lnflaçío, os calou-
ros resolveram fazer um cartaz
assim: "Combate à Inflação:
mais dinheiro com menos vo.
lume". Como nso podia deixar
de acontecer, o fracasso no nos-
so selecionado, no último sul-
americano, também foi focali-zado, aparecendo um "cego" no
papel de técnico ca CBD, _n
quanto um cartaz fazia refe-
rtncja a "seleção VICEada»,
alusão aos vice-campeonatos
por nós conquistados. Ainda oentreguismo doentio de certa
gente, serviu par» 0 seguinte
cartaz: Diagnóstico: entregulg.n>o agudo. Terapêutica: _ atrode petróleo brasileiro em le-
jum". **

SUCESSO POPULAR
Terminado o show, no qual escalouros, ao serem interrogados

se queriam ir para BraziUa,
j 

respondiam negativamente a
1 ata«vam logo a seguir com osamba d* Qshtd. 

—

lha", e onde brilharam, além
da primeira vnca braziliense,''Anastácia e Yul Brinner",
òtimamente caricaturados, os
c-louros deixaram seus carta-
:e_ na praça Floriano. Consti-
tuiu um verdadeiro sucesso
popular, sendo que. ainda à
noite, grande era o número de
posso!-.s qu. apreciavam as in-
tertíssantes críticas dos calou,
ros que participaram de pas-
srnta da Faculdade de Ciência
Médicas da UDF.

raleceu.
Conclusão da 1' pag.

Santiago do Chile em 1938.
representante da Colômbia
na VII Conferência Pana-
raerlcana de Lima em 1938,
reitor da Universidade de
Cauca em 19.1 c 19.2. Pu-
blicou diversas obras, entre
as quais 

"La 
Administra-

cion". "An 
Elementary Spa-

nlsh Grammar", "La 
Civili-

racion", "Dlvagaciones 
Filo-

rios", etc. Era membro da
soticas y Apólogos Litera-
Academia Colombiana de
Línguas e da Hispanic Socie-
ty «f America e havia rece-
bido o Prêmio Stálin da Par
há uns seis anos passados.
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O govorno tio sr, Jiintiollno Kublttohek re»>
vala rnpiiiiunniir para a completa de».

moritUtuçda illunta da ojiluldo tio povo brasi'
loiro, par causa do caminho antlntwlonal, nn-
tliiapitlar o antidemocrática quo resolveu »«•
aulr, tm completa contradição com o progra-
ma com quo so apresentou no» comclo» elel'
toral» para pleito presidencial, Quem acom-
panhou a Conferência dos Trabalhadores tio
Distrito Federal o seu impononto ono-rra-
*»ienfo mi Festa do Primeiro do Mulo, no Et-
tddio ilo Vasco tia Gama, ndo perdeu de vista
quo o» setores mais representativos tia ma»-
ta trabalhadora, refletindo fielmente o !*o*i«
aumento desta, nflo (lotearam do manifestar
de maneira inequívoca o desagrado pela /(¦/•
ta do govorno á palavra empenhada, polo
dcscumprlmmito dos compromisso» tolene-
monto assumido» com o» tmbalhadore». Sstn
sentimento de protesto tem sido a constante
nas assembléias'sindicais, como vem sendo
registrado nestes últimos tempos. Por outro
lado, no quo se refere ao angustiante proble-•na da allmontaçdo do povo, a ver,t*deira ba-
talha contra a crescente elevação do custo
dti vida, para a qual o govorno tem anuncia-
do as mais rolumbantc» medida», o quo se
verifica do concreto são exemplos estarrece-

dores como isto do abandono, desdo o mes do
novembro passado nos armazéns do Cais do
Porto, do uma partida do um milhão do qui-
los de trigo, comprada a poso de dólares
nos Estados Unidos, nor inlclurlva do pró-
prio governo o ali deixada aos ratos, apodre-
condo e tomando-se iniltil como já so verifica
presentemente,

¦kl O problema do trigo, o govorno do sr.¦— Kubitsehek «d vi» o seu aspecto mais no-
gativo, qual seja o de contratar com os Es-
tados Unidos a compra do quase dol» milhões
da toneladas desse cereal, não com vistas a
resolver a alimentação do povo, mas ape-

ffr^^jtWi^^Wfí^Wt^*"^*^ "*>>"*<** ***^Wy(^W*.WÍ^*fi*m ..-

O Povi Nas Rias, lá ie Fazer Frustrar
O EitreieisM de Givémi ie Juscelino

nai como »'cio do obter dinheiro emprestado
.Zl,TLOKero.'(".?a,m " n«tão e rulnoiaspara a nascente atividade de produção na-

»."_.„Li'r<? ° J««(>e}in° «• entregam trigo
lZnuf^f}.,,e HeU »>«.•.,para que aqui sejatransformado' am cruselro» com què o pre-sidente fat empréstimo» fl- própria», omprô-

vária» modalidades e são o» americanos donorte os beneficiários, a auferir novas van-tavens, em prcjnlro do nosso povo.

fAAS, não sendo isto só o bastam,: pnra*y contrariar o» Interesses m.doiml-, o uo-corno vai-se enveredando rapidamente pelncaminho da entrega geral aos Estados Uni-dos n o exemplo gravíssimo da cessão de bu-ses cm Fernando de Noronha e outros pou-to» do território nacional, que' o povo ndoaceita o nflo permitirá gue seja consumado,ti seguido de medidas us mais ousadas de
IKirto do Catete uo sentido dfi fulminar o mo-moj-oI/o estatal ild petróleo e a própria Pe-trobrás, conforme a» medidas tomadas a res-
peito da concessão da refinaria particular dc
Capitava o das concessões da exploração das
jazidas da Bollviu, medidas estas que vèm
confirmar o que hd multo t-íi-fcamos denun-
ciando a repeito da intenção palaciana de
golpear o nosso petróleo.

P'1IM executar o imputrlatlcn esquema en.r tregulsta, o governo »e lançou no de»'
iM'ii/i.i("(.'ic(» da ofensa a «oberanlu do Congre»,
so, que hoje está paralisado pelo» caio» ería«
do* pelo próprio executivo, e da ameaça á
imprensa, com seu projeto de cercear oo»
jornais o aceito ao abastecimento de papel,como é tradlolonal no pai» a, assim, força*ilo que um numero reãusida de periódico» po»-»am circular, E»ta medida não deixou da
ter seguida por outra, como a que tivemos
oportunidade de denunciar: a compra de jor.uni.» o uma agência interna de noticia» pelo»
tetUwde-ferro do» trustes, e»pac\lamente da
Standard Oil, a fim de tentar impedir «iue o
povo seja amplamente informado do» grave»
atos do entrega quo o governo eitá reatUanda
o projeta reallsar, para que não venha com-
batõ-lo» com vigor patriótico como acontece
om tal» cato»,

A 
marcha acelerada do Oatete para o en»
lregulsmo »em limite» c»tâ exigindo ho-

jo, mais do que om qualquer época, a rápida
ação unida o organitada de todo o povo. Co-'
mo non dia» memoráveis da» grnade» cam-
ponhas patrióticas o democrática», chegou o

.--¦-, •— momento do vir o povo para a» rua» e parntiulsta». Velo» caminho» mais inesperados, as casa» do Congresso a fim de pronunciarestas medidas passarum a sor postas cm pró- o sou vigoroso protesto a mantfostar a suatlca: _! a violação da, lei do monopólio cs- decidida vontade de impedir o entreguismototal, permitindo a refinaria de Capitava (cm a quo se lançou agora o »r. Kubitsehek, ace»-mão» de notórios associados e representai! sarado peols srs. Macedo Soares, Nereu Ra-tes de Rockcfeler) a produzir mais do que mos o Nelson de Melo. O povo na» rua», ra-
/oi autorizada na concessão legal, é a pene- novando as sua» grande» cam- •
tração do» iru»tes na conces»ão da Bolívia, o panhas do passado, á quo con-
que bloqueia a ação monopollzadora da lei seguirá paralisar o fazef reda Petrobrás, Conseguindo estes graves fu-''08, não vacilarão em passar a outras etapas
mal» ousada» do entreguismo contra o ve-
tróleo nacional.

LI* doii meiei passados, por melo de rr-** votações feita» pelo» granar» jòrnai» dv
Nova Iorque o pela» publicações especializa.
da» do» Estudo» Unido» e da Inglaterra, jáestava evidente quo o sr. Juscelino liubits-
eltck havia a»snmitlo compromisso» com o»trutln» petrolífero», especialmente u 8tan-
tturd Oli, de abrir caminho fiara a suu pe-netração om nasto *'«'*. Não é atoa que nos
corredores do Congresso no ditla abortami nta
quo o ir. Kubitsehek não so cansava do mos-
trai* ao» seus Intimo» a "gaveta cheia deoferta» do negócio» da» omprèsa» norte-ame-
iicunas'\ Não ora »em ansiedade que. segun-da a revelação, o sr. Kubitsehek manifestava
desejo de realizar os "negócio»" propostos.Dificuldades políticas, registradas até mes-
uto pela grande Imprensa imperlalistu,'csta-
vam sendo aplainada* pelo Catete a fim do

.tornar realidade chorrlllio de medidas entre-
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citar o plano do vonde-pátriu
que se armou e te está apli-
cando contra o pais, nos altos
setore» entreguista» do governo.
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Denunciada a Conferência do Atlântico Sul

importante Prenanciaieito dos Noviieites de Paz
Da Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai

Declaração conjunta a propósito dos "Planos
de defesa do Atlântico Sul" — Cogita-se do
envolver ainda mais a América Latina na po-lííica de blocos militares e na preparação da

guerra nuclear
Em declaração conjunta agora dada à publicidade, os

Movimentos de Partidários da Pae da Argentina, do Brasil,
rio Paraguai e do Uruguai, pronunciam-se sobre a Confcrên-
cia Militar do Atlântico Sul.

Fj o seguinte o texto do importante documento:

DECLARAÇÃO CONJUNTA DOS MO
VIMENTOS DE PARTIDÁRIOS DA PAZ
DA ARGENTINA, DO BRASIL, DO PA
liAGUAI E DO URUGUAI.

Foi convocada, para o dia 15 de maio próximo, uma Con-
íciêi.cia militar, cm Buenos Aires, da qual participarão rc-
presentantes dos governos da Argentina, do Brasil, do Para-
guai c do Uruguai c também o general Norte-americano
Shcpherd, presidente da Jiinla Intcr-americana de Defesa,
que patrocina esta reunião.

A Conferência tem como pretexto «o estudo dos bases da
organização da defesa do Atlântico Sub, o que é inaceitável,
já que não existe qualquer ameaça velada ou» aberta contra
nossos países,

A mesma Junta pretende realizar outras Conferências si-
mllntes que englobarão os paises das áreas do Pacifico e do
Caribe.

A aceitarão, dentro dos termos do Tratado do Rio dc Ja-
neiro, desses novos compromissos envolveria ainda mais a
América Latina na politica do blocos militares c na prepara-
ção do guerra nuclear, contribuindo assim para aumentar a
tensão internacional, criando novos restrições ã soberania
dos países latino-americanos e reduzindo ainda mais o nivel
econômico c cultural desses povos. ã

Os Movimentos da Paz da Argentina, do Brasil do Para-
guai e do Uruguai, ao denunciarem esses graves perigos, rea-
firmam que os países da América Latina só sc poderão desen-
volver c progredir realizando uma politica independente e de
paz, que contribuirá para afastar as ameaças de guerra e
facilitará o entendimento entre todas as nações. Os Movimcn-
los da Paz reclamam que se chegue quanto antes a um acftr-
do (iue importe na cessarão das experiências atômicas e nu-
clcnres, na proibição das armas atômicas e nucleares, na anu-
lação de todos os pactos militares e na extinção de todas as
bases militares em território estrangeiro, no desarmamento
geral e no estabelecimento de um adequado sistema de se-
gurança dentro dos princípios da Caria das Nações Unidas.

¦ • Os Movimentos da Paz da Argentina, do Brasil, do Para-
guai o do Uruguai apelam a opinião pública de seus paises
para que so mobilize resolutamente no sentido de se opor
aos novos compromissos bélicos no Atlântico Sul e no sentido
de impor uma politica construtiva de Paz.

Atomos
Marcados na
Agricultura

MOSCOU, maio — Os cola-
boradores do laboratório d« fi-
siolcgia das plantas e de agro-
química do Instituto de Im-ssti-
gaçao Cientifica do Cultivo do
Algodão e da Agricultura de Ir.
rigamento Artificial de Jerlsseí.
na Ucrânia, tomaram a seu car
po, a tarefa de ajudar aos la-
vradores a encontrar métodes
mais racionais de aproveita-
mento dos adubos. Pelo método
rios átomos marcados, foi esta-
belecido que em um clima seco,
o método mais racional de nu-

trlção do algodoeiro, é a lntro-
duçáo de super.fosfato granula-
do junto com as seimntes.
quando se trata de nutrição ra-
dical, antes dos botões se abri-
rem. Foi demonstrado que os
adubos são aprovdtados melhor
quando os grãos são colrcad'?s
a uma distância cl2 1 a 1,6 cen-
timetros da senrnte.
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O «Correio da Manha» não gostou de um deputado ama
zonense dizer que há exploração nos seringais, amazônicos:

«E\ antes de tudo, estranhávcl a expressão seringueiros
«xplorados. Quem os explora?»

Mas, a raiva do «Correio», esse mesmo «Correio* qui
há tempos atrás julgava certa a denúncia da delegação só-
viética em Genebra de que existe trabalho escravo nos sariíi
gais da Amazônia, não está no fato do deputado ter dito isso.
Está em que o deputado se colocou contra a instalação dr
unia fábrica de borracha sintética, de cuja procedência já sc
pode imaginar. E, a borracha sintética, como o afirma o pró
prio jornal do sr. Paulo Bittencourt:

«... é, como se sabe, um subproduto da exploração dc
petróleo, que depende, por sua vez, de deixarmos rio sacrificai
•i um nacionalismo de sabor folclórico».

Eis o nó da questão!
'ARMAS 

NUCLEARES

O «O Jornal» tece comen-
tários sobre a fabricação de
armas nucleares, cuja cessa-
ção ê exigida por todos os
novos :j

«Não^seria melhor a cessa-
'So ao mesmo tempo, por-um
icôrdo geral e lealmente fis-
"alizado Mas a isso a Rússia
•¦o opõe».

O Jornal do sr. Chateau-
*»riand não tem um pingo,
.•iquer, de vergonha em men-
'ir tflo despudoradamente.
rodo mundo sabe que a Unlao
--wiética já aceitou, Inclusive.
( proposta' ianque de inspe-
•5o aérea. Pois bem. os Es-

¦los Unidos, então, rejeitaram
«•ua própria proposta. Depois
russo, não é necessário acres-
-«-ter -mais nada.

PREÇOS

<0 Presidente da Repúblicn
anunciou que estava sendo
contida a inflação» «através
de um conjunto de medidas
o governo conseguiu' reduzir
o déficit orçamentário. Para-
lelamente, procurou estimulai
a produção, melhorando os
transportes p facilitando ns
exportações. Já os preços
tendem à normalidade O
povo começa a sentir no co-
mércio varejista os resulta-
dos da campanha contra o?
desajustamentos sociais».

Isso é dito, com a cara mui-
llmp,-) desse munda num V.
pico no pé do editorial, po-
Io -fDi.Irin Carioca» Se lnd"
que disse nn Inlf'.. fór vei
tlade. os cresitltad'!-* cstfui
saindo As avessas. Os nr-nn
em vr>7 nV diminuir, só (:i/.em
subir. As donas de casa que
o digam.

Em Liberdade -os Presos Dos Oltimos Acontecimentos na Colômbia
BOGOTÁ' 13 (PP) — Por

determinação da junta d* go-
vêrno, foi suspensa a . publica-
çáo do "Diário Oficial", de
propriedade o"o Estado.

BOGOTÁ' ,13 (FP) - A jun-
ta de governo determinou a li-
herdada de todas as pessoas
detidas, Inclusive dos estudan-
tes presos em virtude dos
acontecimentos dos ultimes
dias.
A COMPOSIÇÃO DO GO.

VÊRNO
BOGOTÁ' 13 (PP) _ O ga.bin-be ministerial anunciou

que a Junta de governo está
integrada por cinco conserva-
dores (três laureanlstas e dois
oposinistas): Villareal, Carbo-nell, Emiliani, Alvarez e Opsi-na); cinco liberais: 8anz deSanta Maria, Vallejo, MejlaUinas e Turbav;-tr«s milita-
res: Alunoz (Comimicaçóes)
Duarte Blum (Justiça), e Saiz'«carregado da pasta da Guer.ra.

A SITUAÇÃO NAO Ê CLARABOGOTÁ. 13 (Resumo do te-legmmas da (I», p.) _ Aatmosfera carregada em que•iveu o pais desde o dia 2 ducorrente, cedeu passo a um pa-rOntese de duração indefinida,
durante u qual su poderá pre-Ver o rumo que seguira a Co-lOinbia nos próximos meses.Tsto quer dizer que nem a si-tuaçfio está perfeitamente cia-ra, nem se atingiu a uma de-finição.

Com efeito, Rojas Pinilla
abandonou o poder, porím, seuscompanheiros de armas, os ho-mens de sua confiança, os mi-litares que compartilharam do
govêrnd e contribuíram para arealização dos programas doex-prêsldente, os que iniciaram
o plebiscito pedindo a reeleição
de Itojas Pinilla, esses generais
prosseguem no Palácio San
Carlos.

O próprio Rojas Pinilla disse,
ao transmitir-lhes o governo:"Resolvi que as fOrças arma-
das continuam no poder". Para
esse fim, designou unia Junta
Militar de cinco membros, qua-tio generais e um almirante.

E' verdade (iue os civis in-
grossarâm agora no Palácio
San Carlos como representantes
(los grandes partidos Conser-
vador e Liberal. Forüm, esta
alvorada de entusiasmo e oti-
mlsmo desvanece-so um tanto
ao se comprovar que, enquanto

o liberalismo se unificou na
oposição,. o conservadorismo
permanece dividido em tantos
grupos quantos chefes impor-
tantes e secundários poj-siil.

A este respeito, convém per-
f-.iRtnr Quem ganhou u ba-
talha? .

A batalha fui realizada no
alto, entre a compacta massa
da União dos Industrial*, co-
merclantcs e banqueiros, c a
hierarquia da Igreja Católica,
«iue formaram um sólido bloco
com os lideres políticos da
oposição. Foram as buzinas dus
Cadillács do luxo que desper-

taram o povo ãs cinco horas da
madrugada do sexta-feira.

SA'COU DINHEIRO ANTES
DE SAIR

BOC.OTA, 13 (F. P.) — A
imprensa informou, ontem, que
mediante um vale autorizado
pelo gerente do Banco da Repn-
blica, sr. Carlos Mário Lon-
dono, durante a tarde de sexta-
feira passada o general Rojas
Pinilla recebeu 15.000 dólares
por intermédio da Tesouraria
Geral da Republica.

Por outro lado, supõe-se que
o sr. Carlos Mário Londono
apresentou a renúncia a seu

O Sc-

cargo ft Junta diretora do
Banco da República,
BEM INSTALADO O TIRANO

DEPOSTO
MADRI, 13 (F. P.)

neral Rojas Pinilla, ex-presl-
dente da Colómblu, hoje chega-
do a esta capital, hospedou-so
num grando hotel do centro de
Madri em companhia de sua
esposa o de seus 4 filhos, um
dos quais, Gustavo, viajou com
sua esposa e 2 filhos, e de seu
módico o da esposa dêste.

O avião no qual o general
Pinilla viajou veio diretamente
das Bermudas para esta capital
sem fazer escalas em Lisboa.

Um Milhão e Meio de Pessoas
Aclamaram Vorockilov em Djakarta

DJAKBTA, abril —•_ (Corres-
pondéncia espacial) — Esteve
nesta capital, o chefe do Esta-
do Soviético, em visita mnis-
tosa e em atenção ao 

'convite

do presidents Sukarno. O ae.
roporto de Kremaioran estava
profusamente engalanado. Mi-
lhares de pessoas com
bandeiras soviéticas e indoné-
sins, acorreram de toda a ci-
dade, Klement Voroshilov fei
recebido pelo presidente Su.
karno e outras personalidades
oficiais.

Os dois chefes de Estado
cumprimentaram.se, sendo, a
seguir, executados os hinos na-
cionais da URSS e da Indoné-
sia. Logo depois, o presidente
Sukarno pronunciou um dis-
curso, no qual dedicou pala-
vras ds. saudação aos ilustres
hóspedes soviéticos chegados
a lndonésia/ Sukarno afirmou:"O povo indonésio, sente-se
contente e reconhecido, pela
chegada de Voroshilov. à In-
donésia,' como representante
da URSS. o povo Indonésio é
um povo hospitaleiro que dese-
ja viver em paz e amizade com
todos os povos do mundo".
IMPORTÂNCIA DA INDO-

mau.,;
Responden-Io, Klement Vo-

roshilov pronunciou um dis-

curso, agradecendo ao presi-
dente Sukarno, o amável con.
vlte qus lhe tinha sido feito
para visitar a Indonésia e en-
trevistar-se com o seu povo
laborioso. Voroshilov manifes-
tou a certeza de que a colabo-
ração frutífera; estabelecida
entre a URSS e a Indonésia
tanto no aspecto político, como
econômico e cultural, continua-
rá desenvolvendo.se. "Esta
colaboração tem por base, os

.históricos princípios da con-
vivência pacifica", disse Kle-
ment Voroshilov; destacou ain
da o dirigente soviético a enor.
me importância da Indonésia
na causa cTo fortalecimento da
Paz em todo o mundo. Conti-
nuando afirmou: "A União
Soviética, tende invariàvelmen-
te para a paz, e exorta incan-
sàvelmente às outras grandes
potências a proibir o emprego
da arma nuclear, a cessar suas
provas, a reduzir suas forças
armadas. A URSS pronuncia-
se pela liquidação ds todas as
bases estrangeiras existentes
em territórios alheios, psla
evacuação de todas as tropas
estrangeiras acantonadas em
territórios de outros paises.

EXTINÇÃO
DO COLONIALISMO

Nosso pais, exige a total

extinção do colonialismo no
mundo. Apoia os anseios da
Indonésia, de que seja devol-
vido o Iram Ocidental". Ter-
minando, Vorochüov agra-
deceu ao Presidente Sukarno
e a todos os presentes pela
calorosa acolhida que lhe ti-
nha sido proporcionada, fa-
zendo uma saudação com as
seguintes palavras,, pronun.
cindas no idioma indoné-
sio: "Paz, Amizade e Liber-
dade!i..

Após o discurso de Voro-
chilov, o Prefeito de Dja-
karta. íêz entrega da chave
de ouro da capital da Indo-
nésia. Ao aceitá-la, Klement
Vorochüov declarou que
via, naqtíela chave de ouro,
o símbolo de crescente ami-
zade que une os dois países.
Klement Vorochüov e Sakar-

no dirigiram-se para a resl-
dência posta à disposição do
Estadista soviético. Um mi-
lhão e meio de habitantes da
capital aclamaram Vorochi-
lov Incessantemente duran-
te todo o trajeto; nunca, até
hoje, havia o povo indonésio,
recebido um visitante estran-
geiro, com tão sincera emoção
e alegria. Este fato é uma cia-
ra manifestação de simpatia e
amizade do povo indonésio
pela União Soviética.

CRITICAS AS DIREÇÕES
DE CERTOS PARTIDOS

Na tribuna, o sr. Carlos
Gomes de Oliveira, üo PTI)
de Santa Catarina, criticou n
direção dos partidos com ro-
prosonlaçflo no Parlamonto.
Atribuiu n íaltn do orlontaçflo
dessas dlrocOos partidárias n
confusflo quo por vozes «o mn-
nlfesta cm debates das casas
ICBlsIatlvas, com projulzo gra.ve para os assuntos do real ín«terôfiso e om multOB casos cnu.
sondo Inquietação gorai, Tnl
debilidade tem sido cm nosso
pais algumas vozos mollvo
de pronunciamentos d0 mino-
rias, com apoio do olementos
militares, o que estabeleço um

clima contrário a lcgallri-ide da.
mocrailea.

INTERPRETAÇÃO
Respondendo a discurso Hn-

t0 noutra so-jgao polo sr. Frei-
(as Cavalcanti, a rcspmto dn
situação dos ferroviários de-
pois do veto parcial do presi-(lente du Republica, falou o II-
dor do í.(iv'i'i)o no Monroc.

O sr. Follnto Muller leu do-
cumonto om que o ministro d.i
VlaçlUi, sr. Lúcio Molro, o flr
ma quo o veto «nflo nfela ou
prejudica as leis existentes nm
favor dos ferroviários, no lo-
canto ao snlario-famllin B a
concessão do adicionais».

Deputados Hipotecam
Solidariedade aos Marítimos

Sobre a sltuoçfto da zona
produtora de cacau, falou o
representante baiano sr. Azls
Maron. Até ngora, dlss- ele,
nflo ha nenhuma declsíío do
Banco do Brasil no sentido dn
fixação d0. preço do cacau em
300 cruzeiros, conforme dose-
jam os exportadores. Acha o
orador que essa delonga nn
solução do problema pode ter
graves conseqüências, dado o
descontentamento profundo
que lavra na região que re-
presenta. Depois de aludir u
pressão que os representantes
de «outros produtos» fazem
junto a0 Banco do Brasil con-
tra à reivindicação dos caenui-
cultores, o sr. Azls Maron con-
vida o governo a «evitar uma
sublevaçflo na região».

A GREVE DO»
MARÍTIMO-

Os srs. Frota Aguiar e Jo-
sé Talarlco, em discurso, hl-
potecaram solidariedade aos
marítimos de empresas parti-

eulare.Si em seu movimento
pel» equiparacflo.de salários
com o Lóide e n Costeira.

PARALISIA INFANTIL
Pelo sr. Pereira dn Silva

foi apresentado projeto que
consldcru Instituição de utlli.
dado pública, para efeito de
auxilio oficial, o Lnr Piedade
Coutinho, onde aquela despor-
tista realiza trabalhos dP ctir.i
da paralisia Infantil por melo
dn natação e outros recurso!
ginásticos-

CONTRA A CARESTIA

Embora representando um
partido governlsta, o PSD.
protestou o sr. Anísio Rocha
contra a falta de medidas <le
combate à carestin e pediu
medidas ao Executivo contra
a especulação feita em alguns
setores dos gêneros allmontl-
cios de primeira necessidade,
que alcançam preços nslronò-
micos.

^r Relações Com a China
Telegrama de Washington

informava textualmente: "Os
Estados Unidos estão se pre-
parando paraconcordar com
o afrouxamento dòs controles
do comércio dos países do
mundo livre com a China co-
munista. Mas o Govorno con-
tinua convencido de que os
países ocidentais devem con-
limiar a exercer o máximo
de pressão sôbrc o regime de
Mao Tse Tung". Essa "con-
vicção" é resultado da rea-
(.'iondriu politica da Casa
Branca, não há dúvida.

Mais adiante o mesmo des-
pacho relata: "Os Estados
Unidos reconhecem que os
governos da Inglaterra, da
França, do Japão e alguns
outros paises estão sob gran-
de pressão interna para que
seja obtida uma maior liber-
dade de comércio com a Chi-
na". Houve visível progresso
entre os dois trechos da noti-
cia... E acrescenta: — "Não
concorda (o Governo Ameri-
cano) em que deva haver um
comércio maior, mas eslá
cônscio de que o problema

c legitimo e imediato" i-firri-
/os da IP).

Entrevista
Hoje do Grão

Mestre de
Porto Rico
O dr. Antônio Santarellia

Branco, Grão Mestre do
Grande Oriente Nacional dc
Porto Rico (Maçonaria) cn-
contra-se nesta capital c ho-
je no salão de recepção do
Hotel Serrador dará uma
entrevista coletiva à impren-
sa. O dr. Antônio Blanco,
que já percorreu 32 paises
da Europa, Ásia c da Amé-
rica, numa jornada mundial
contra o colonialismo, fará
palpitantes declarações sô-
bre a dominação dos impe-
rialistas americanos, coloni-
zadores de seu pais, que sub-
metem o povo porturriquense
a uma implacável tirania.

iVfio pretendemos neste
pequeno tópico eslcnder-noi

a respeito de certas insolén.
cias verbais da versão tele-
gráfica. O endereço desta no-
to 6 outro, 6 o nosso própria
governo, pois entre os "outro*
paises" que estão "sob gran-
de pressão interna" parn ob.
tenção da liberdade de comer,
cio com a China e outras na-
ções, se encontra inclue-nc o
Brasil. E a pressão interna
têm se exercido com grande,
vigor, quer por parte do cn-
mércio e da indústria, pelo*
seus órgãos competentes,
quer pelas tribunas cias As-
scmblcias, Câmaras e Parla.,
mento Nacional.

E' tempo, mais do nue
tempo, de o sr. Juscelino
Kubitsehek se compenetrar
de que o jiroblema é legitimo
e imediato, -como reconhece o
próprio Eiscniioicer, em re-
lação u Inglaterra, a França,
Japão e outras nações. E o
interessante è que enquanto
nós ficamos nesse chove-nâo-
molltíi','nesta situação de in.
d i sfarçávcl subalternidade,
outra notícia, veiculada há 2
dias, diz que "em reconheci-
mento'da atuação positiva e
realística de sua delegação,
o Brasil foi eleito por unani-
midade presidente da 5°- Co-
missão Consultiva Permancn-
te para o Comércio Interna-
cional de Produtos de Base,
do Conselho Econômico e So-
ciai das Nações Unidas". Po-
sitivamente não entendemos
que "realismo" é esse a que
alude o telegrama. Deve ser
um realismo muito esquisito,
que não joga em absoluto
com xis .aspirações nacionais.

O que o povo sente é que
o govorno ao invés de am-
pliar as'nossas relações eco-
nômicas e culturais, inclusU
ve com a China Popular, in.
.-.Uruiç». mais ainda para a

 • -'"rendo mono.

4te0íro_s/icpo e nmm
>'" 

^"V -de- H°ward Fost

c9f: ROMANCES DóTÒVO-

«MERCADO
& ALEMMIU

PARIS, maio (Correspondência especial)Com a assinatura de Jean Vidal, «L'Humani-
te» publica extensa reportagem sobre o «mer-cado Comum Europeu, ao qual qualifica como
novas fronteiras para o Ruhr». Dividida *

om duas partes,i apresentamos aqui a pri-meira parte da reportagem, para conclui-la
iimanhã.

«Uma das razões pelas quais as vanta-
gens do «meicado comum» e da zona de
..vre câmbio, serão repartidas de maneira
..esigual entre os seus membros, é que as'
importantes mudanças verdadeiramente pro-
limonadas pela criação dêste «mercado co-
inum» ou desta zona de livre câmbio, a loca-
lização das indústrias, reforçarão a tendência

,i concentração e à centralização industrial:
Provavelmente as empresas européias

nue desejam tirar vantagens da produçãocm grande escala, do mesmo modo que as
empresas nâo européias, que criarão estabe-
lecimentos na Europa, terão a tendência a se
instalarem na rogião que se estende ao longo
do vale até a foz do Reno.

Esta região exercerá uma forte atração
pelas grandes vantagens que pode oferecer:• facilidades de comunicação com . todas as
partes da EurojJa, meios de transporte abun-
dantes e excedentes serviços de comerciali-
zação.

Esta brilhante apreciação das conse-
quências do «mercado comum» íoi feita pelaComissão Econômica da ONU, para a Euro-
pa, em um «Estudo sobre a situação eco-
nòmica da Europa em J.956».

Este, o futuro sombrio que os beli-Artas
da Europa reservam à França

O SONHO DOS BELICISTA8
Os hitleristas também previam faaer da

..oderosa economia renana o centro da Eu-
opa escravizada. Este projeto, o de fazer
li vale do Reno o ceritro da Europa, nâo

é de hoje.
Quando 03 prussianos se Instalaram, «n

1815, às margens do grande rio, não era
apenas uma fronteira a mais, que eles esta
vam estabelecendo, mas o futuro centro de
exp_n«_o da cultura alemã. Eis qoe, subi-

COMUM EUROPEU» ENCOBRE 0 ENTREGB
REVflHCHISIl 00 DOMÍNIO IHDUSTRIRL

-
0 sonho dos beücistas alemães: um novo Santo Império Romano-Ger-
mânico — Um valioso instrumento nas mãos dos monopólios — 0
M.C.E. causará fechamento de usinas da França e desemprego ou
deportação para os trabalhadores í ranceses — Para os trustes france-
ses: impedir as lutas operárias; para os magnatas do Ruhr: o domínio
há tanto sonhado — (Primeira de duas partes de uma reportagem)
tamente, nesta região, em torno de um dos
afluentes do Reno, o Ruhr, iria brotar a"*
mais rica bacia huiheira da Europa. Coberta
ainda de florestas, a região do Ruhr, tornar-
se-ia um formigueiro humano.

À idéia do Reno alemão, centro da Eu-
ropa, desenvolvida pelos senhores da Prús-
sia, viria acrescentar-se a base econômica,
material que lhe faltava. Desde então, os
donos desta poderosa região industrial, via
de comunicação incomparável, não abaando-
naram mais o projeto de fazer dela, um
instrumento de opressão dos povos euro-
peus'. De 1870, com a ocupação da Alsácia
e da Lorena, até 1945, com a derrota de
Hitler, esta imensa região, que vai do Kehl
a Duisburg, foi o arsenal dos exércitos ale-
mães e da agressão.

Os mesmos planos ressurgem em 1957,
com os projetos do «mercado comum» e do
Eurátom: estabelecer o domínio dos mono-
pólios da Europa Ocidental, cuja força, tem
seu centro ao longo do Reno, em território
alemão.
INSTRUMENTO PAIÍA OS MONOPÓLIOS

Para quem e por quem foi feito o
«mercado comum»? *

Por trás dos «teóricos» da Europa, por
trás dos que sonham um «ideal europeu»,
escondem-se os grandes monopólios. O «mer-
nado comum» foi organizado pelos grandes
monopólios dos seis países cujas fronteiras
exigem mais expansão. Estes monopólios,
hoje, utilizam-se da palavra de ordem «livre
câmbio» para controlar os mercados dos
outros países. O «mercado comum» não é
ab--ol-t-sne_te uma abolição do proteciorü»-

mo. Êle faz recuar os ,limites geográficos,
a fim de criar, no interior dos seis paises,
um campo mais vasto, no qual, nor meio de
lutas travadas nesta entente, os. monopólios
mais poderosos imporão o seu domínio.

A livre circulação estabelecida pelo «mer-
cado comum», permitiria aos possuidores de
capitais, encontrar neste vasto território,
formado pelos seis paises (Alemanha Oci-
dental, França, Itália, Bélgica, Holanda e
Luxemburgo), a mais lucrativa área de in-
vestimentos. Uma área, onde o preço das
matérias primas, da energia, dos transpor-
tes, dos salários e dos encargos sociais se-
rão os menos elevados.

Como está previsto no estudo da Co-
missão das Nações Unidas, os capitais terão
como ponto de convergência, esta região, in-
comparavelmente rica do vaie do Reno, onde
aflora o mineral. Onde a concentração e a
produção em série são as mais intensas.

Em conseqüência haverá uma deserção
de capitais das áreas menos lucrativas, pro-
vocando assim uma hemorragia nos paises
menos ricos, empobrecendo-os ainda mais.

USINAS FECHADAS PARA A FRANÇA
Não é possivel fazer um balanço deta-

lhado ainda, das conseqüências do «mercado
comum», sobre os diferentes ramos da eco-
nomia francesa. Mas, podemos ter como cer-
to que diversos transtornos se produzirão
na indústria metalúrgica e têxtil. Os raros
setores que não serão atingidos, sâo aquí.
les cujo desenvolvimento nSo trazem pre-
juizos à economia dominante da Alemanha
Ocidental. Regiões como o sudoeste, o cen-
tro e o oeste da Franca, jâ 1-racamente in-

dustrializadas, serão atingidas em cheio, O
conselheiro de Adenauer, o financista Abs,
vem de declarar que a situação predomi-
nante da indústria de seu pais (Alemanha
revanchista), exigiria, após a ratificação do
«mercado comum», a construção de uns
dois milhões de alojamentos para os ope-
rários franceses que seriam obrigados a pro-
curar trabalho no vale do Reno.

Usinas fechadas, famílias de trabalha-
dores postas no dilema do desemprego ou
a deportação para as regiões industriais,
concentradas em torno do Reno, essas as
conseqüências certas do «mercado comum»,
para a França. Conseqüências, *(liás, co-
nhecidas dos próprios- instigadores do «mer-
cado comum», que previram a criação d«
um fundo de «readaptação». Este fundo não
é para indenizar os desempregados, e sim
para ajudar a reconversão das empresas,
lílas é que poderão utilizá-lo. Assim a Fran-
ça, entregue à sorte do domínio dá economia
alemã ocidental, se. transformaria, gradativa
mente, em uma espécie de colônia renana

IMPEDIR AS LUTAS OPERÁRIAS

Os atuais senhores da indústria france-
sa, Wendel, Schneider e outros, sabem que
o domínio dos monopólios alemães ociden-
tais, será, mais cedo ou mais tarde, inevl-
tável, pois que a lei do mais forte rege fa-
talmente suas relações. Seus interesses, eles
põem acima do futuro da França. Atual
mente controlam a extração de 18 milhões
de toneladaas de carvão, na Alemanha Ocl
dental e algumas das maiores usinas metn
lúrgicas. Pode a França, desaparecer comi
nação independente; mas, o seu capital per
manecerá, e poderá mesmo crescer mai»-
pois, na luta ainda mais exacerbada, os c;.
pitalistas franceses de menor envergadur;
até aqui protegidos pelas barreiras alfand-
[¦árias, desaparecerão certamente. Em fim,
ns grandes trustes franceses voem no «mer-
cado comum» e em certas entontes, coiv.n o=
trustes alemães, um meio de melhor resistir
às lutas operárias e adiar o seu -j-óp: o
(tes*U3arec_-oento.
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ENTREGUES OS PRÊMIOS
DO FESTIVAL bALLET

Com a prtttnea éf ***mjr-f* 4* cor** •**•
mtttico e a presença ttó regrettntanto êt Presidente
da República, Sr. Patchoal Cario* Magno foram
entreguei na última stma-telra' tm tU^Lomas ao»
filmes premiado» no Ul Festival Mundial de FU-
me» de Dança.

Apo» a rápida oroftm 4* P**tehoal Cario»
Magno iniciou-se a entrega do» prêmio» oom a en-

> irega do diploma a mie lèt iu» a fume aDança*
; Folclóricas do fírttett» entregno à Imilarlna Berta

Rotanoca e a seguir aos repreuntante» da Franca
(4 prêmios), Tchecoslovégula, Polônia (na pessoa
da 8ra. Afônica Mirabet — adido cultural), dos
Estoios Unido» (i prêmio»), Imdia, Bepanha e
finalmente a coreógrafa pra. Bugeàta Feodarova
recebeu ot ff diplomas eonesMondendes ao» filme»
soviéticos exibido» noFe*ilvd.

A seguir foram exibido» tm*»m êm premiado»
nelo Júri do 3* Festival.

SALVOU SE 0 FLAMENGO
00 FRACASSO GERAL

DMepeionM o Vaâco da Gama — Sem jonr, o fluminenae foi tavmwMo,
ponta - A eitatÍHtiM do Rio-«Sao Fniilo

mktÈj»
*WÊOO mmStm

.SEMANA W FlfcME 0£NTÍFÍCO
Sob o patrocínio do Centro de Pesquisas Físicas reali-

taf-se-á de 19 a 21 diste mis a Semana do Filme «Científico,
«¦ii projeções diúriat no Teatro da Maiton ie Trance.

A Semana do Filme Cientifico obedecera a seguinte pro.¦framação: Quarta — dio 15 — filmas Sobra 
'Jfuaeua 

de Cièn-
ii.ia e de Ciência em geral; Quinta — dia 16 — Filmes tôbre
I Física Nuclear, ótica, Eletrônica e aplicações; Sexta — dia 17

Química, Matemática e Ciências aplicadas; Sábado — dia 18
,— Fumes sobre Biologia, Zoologia e Botânica; Domingo — dia
iiS -- Geologia, trabalhos de campo, expedições cientificas; Se-
Igünda — dia 20 — Astronomia e Ciências aplicadas e Terça

dia 21 — Sociologia, etnografia, engenharia, medicina.
As projeçõet serão realizadas às 21 horas e terão a du-

irocJo de çêrca de duas horas. As pessoa» interessadas podemV/j.t. -oji.vttes no CBPF à Av. Wencetlau Bras n. 71 é informa-
fade* ptlos telefones: 26-2701, 26-0690 e 26-4166. j

CINECLUBJSMO
}IV&J£V DE ABXE MODERNA — Hoje S» U twtm o

MAM apresentará (Contra o império 4o crime» dando prós-
•cgulmeiito ao ciclo ««rantrstexsa. A «Uro^ko é WlUlaro Keighley

seus intérprelès ato: Ja-nes Cagn-ar, Atu Dvorak, Marjrarcl
Jssáy, Robert Armstron«r, Lloyd Nafeín e outro-.

.,
«UNIFICAÇÃO

Motoristas, militares e colegiais! Comprem a sua ca-
.¦ misa ha loja de Amaury com um desconto especial de 10%
> — Rua da Alfândega, 318 — sobrado. Da fábrica eo

consumidor.fc?

)

CLASSinCADOS

v-noia» rnais uma -iam do
Itlo-Blo Paulo, a situação, ta*
aqui n<uaiuiit4r.i« *avor*ve>) aos
cariocas, molhurou baatanto pn-
ra o» clube» iiiiultattiH, uu vir-nula das trás vitórias consegui-
dna nesta lUiima rodada inter-
uatadual. A vantagem que op
cariocas levavam mui vitorias no
campo dos ndv*raàrIo-, foi anu-
liida com as vitórias da Portú-
aut-jui • do 8*o Paulo nesta oa-
pitai, Coubo ao' Flamengo o me-
rito de garantir uma sltuaçAo de
equilíbrio, ao vencer o pobre Co-
rlntinns, lanterna do Torneio. A
vitoria do 

"Flamengo 
ficara na

história do Torneio Rlo-8io
Paulo eomo a primeira que o*
rubro-negro» conquistaram em
gramados paulistas, desde que o
certamo foi criado.

O Vasco decepcionou sua
numerosa torcida, ao perder, do
maneira Inapelfvol, para o São
Paulo, A alegação do cansaço,
feita pelo' técnico Martim Fran-
cisco, nao procede, Jã que a VI"
tórla de 1 x 0 irenlo ao Fia.
mengo fora conquistada às dü-
ras pemví. Seria mais lógico,
cutAo, que os paulistas ou os
rubro-negros, quo viajaram, ala-
gatisem nfto poder ampliar a con-
lagem devido ao cansado...

Sem jogar, o Fluminense (oi
favorecido pola derrota' vas-
calna, ficando Isolado no primei-
ro posto. HA, què se notar, po-
rím, qut- os tricolores silo os quc
menor número de vetes entra-
ram ern ação, visto quo apenas
participaram do três jogos. Esta
semana poderá ter decisiva, para
a sorte do clube de Álvaro
Chaves.

Pelo menos teoricamente, seis

I 

clubes, trís cariocas e três pau-
listas, continuam no pareô. Ago-
ra í- quo atingimos a metade doi

, Torneio. Portanto, dentro de |mais duos ou trf-s rodados, JA'
poderemos divisar os prováveis
vencedores.

AS COLOCAÇÕES
fluminense  I

Vasco o SAo Paulo .. 3
3.» — Flamengo, Portuguó-

sa e Palmeiras .. .. 4 |
*.* — Santos  5
5.' — América o Botafogo í
6.* — Corintlans  S

AS ARRECADAÇÕES
Foram arrecadados, até agora,

Crí 11.529.575,00, sendo 
Crí G.846.645,00 em Sfto Paulo, e
Cr| 4.682.930,00 no Rio. As par-
tidas entre clubes da mesma ci-
dado renderam Crí 6.052.020,00,
sendo quc as.quo foram realiza-
das em SSo Paulo totalizaram

Cr» 1.77», 608,00, • n* dlsputadan
entro clubes cariocas lutollaajiim
«Cr» "."78.616,00. As uwUdu
intereiituduiUH renderam

Cr» £.447.066.00, «endo que a*realizadas np Rio totali-aram
Cr» '.7*8.760.00, enquanto aa
realizados ou 1'aullt-i'lu. tolullca-
ram um pouco menos, qu selam,
Cr» ".738.806,00. Flamengo x
Vasco foi o Jogo do melhor im>
cadaçAv, com Crt i.318.coo,w.
América z l-ortuguíaa (oi o qutmenos arrecadou, com
Cri «2.160,00. AHA«, o simpático
clube da rua Campos «alta vem
so constituindo no recordista no-
salivo do rendas,

ATAQUES E DEFESAS
O ataque da Portuguesa tam

sido o mnls positivo, JA i.ndo
conquistado 14 tentos, seguido
dos snmpaulInoN, com 12. Vasco
e Corintlans, com 5 tentos mar-
cados, apresentam-se como os
menos positivos. A defesa do
Fluminense permanece como a,
menos vazada, com 4 tentou con-
tra, "seguida da do Flamengo,
cóm fi. Frlze-se, mais uma ves,
quo os tricolores Jngnmm ape-
nas três vízes. O Corintlans,
•me aparece qom o ataque me-
nos positivo, ümiliúm possui a

Começou a Tremodoiri
NAo trrmu tir frio. Compre iiku-

aulhna pelos menores preços emAmiuiry: llluaóra de Ia, ! core»
com 1'ella de Veludo Cr» 280,00.
Pulovt-r u Cr» S0O.00, Cr» fi»0,DO et'r| "00,0(1. numa enorme c espe-
tacular variedade. — ltuu da Al-
fSndega, 318 — lf andar. Ilua Vin-
le de Abril, 7. Run Juae Maurício,
288-A nn I-i-nlin e Av. Nilo Peca-
nha, 276, em Caxias, Est. do Blo."

dnfess mais vaud*. com 16 tan-
tos ooiilra, A aegulr vetn « do
1 jota logo, com li,

OS ARTIUlKIH«Xt
O tricolor Valdo • Zezinlto, da

Portuguesa, lldemm o pelotAodos artilheiro*, ambos com 6 ten-
ton, setruldos por Maurlnho e
Mattola, com 4. E' im<-r<<e«ani<-
aa.lnaliir que o zagueiro Bolço,

da PortuguíMi, J& marcou 3 ti-n-
tos a favor» do seu quadro, o
homem tem um chute que é um
verdadeiro canhão,..

Ct^HOl-fM jr. PMtttfaT.M
HiluaeSo tto «auaUbrtP • o pannramn atua] ua luta «atra e»«

«1'K-im a Pavil*«ai-. Cai* «un oon-
quislou 4 ponto» no campo do
udveritATio. Ma etmquiaae. da tt*'
tos, o* imullatas co*lsa»^b-at*) dl
miiiuir bantanto a «Mtrçno* qne
os aepamva' dos carioca»,' Aastm
t qui. ou cariocas, nos cotejo» In-
torestadunls, anolnalaram M ten
tes, uonlrti 31 doa r*iiaaraa..

Hoje âa 16,80 horas, jogarão cm Figueira da Melo. aa— representativas do Slo Cristóvão x Bangu. O praco
\ de 15 cruzeiro». Êste encontro visa preparar as «jul-
o próximo campeonato carioca. '

O técnico Jorge Vidra esteve palestrando com a re,•rtoaiflger-. da IMPRENSA POPULAR - declarou que está pre-
parando nma equipe bem adestrada para o certame carioca
Diaee que o que estA faltando a equipe é um zagueiro central.
KM o arqueiro segundo declarou ainda Jorge vieira deixará
o ctube, sendo que o seu contrato terminará no próximo dia 20.

O Bangu viajara no próximo sábado para Lima, onde
estreará no domingo a nojte, frente ao Allanza. A equipe ban
gienii- efetuará trõs jogos •? depois rumará para Gitaiaquil, Et¦mima e Caracas. Sera realizado um total dc 14 Jogos.Os jogadores do América praticarão hoje e amanhã,
treino individual, preparando-se para o encontro de amanha,
frente ao Botafogo em Álvaro Chaves. Os associados do Flu-
mlnense para éste compromisso, cm prosseguimento ao Tor»
ndo Roberto Gomes Pcorosa, pagarão o preço dc uma anjtd-

A linha média do Fluminense. Ivan, Clovis e Altair, que vem sendo
uma das peças essenciais, para o clube se manter na liderança do

Torneio "Roberto Gomes Pcdrosa"

ADVOGADOS

2.*

0 Brasil no 46° Concurso Hípico,
Oue Está se Realizando em Lisboa

LISBOA, 12 (FP) — Inau.
guro.u-se no domingo, nesta
ta capital o 46' Concurso Hi-
pico com a participação de
cinco equipes: brasileira, ale-
mã, inglesa, espanhola e por-
tuguêsn. O número de cava-
los inscritos é de 64, dos quais38 são estrangeiros.

Os brasileiros estão repre-

Laerte • Almir no prélio frente ao Sáo Paulo, ae core
fundirem e embora n&o preocupem seriamente, estio sendo
ommT*Jm4o* pelo Departamento Médico. O goleiro Hélio tam-
Mm ae encontra contundido.

O Bonsucesso que domingo atuou na cidade de Itabi-
aa, v«)Ma»*«n hoje novamente a campo, onde Jogará na cidade
de Jundial, frente ao Paulista.

Para selecionar valores e preparar as representações
d* voleibol do Bangu, acaba de ser contratado o técnico wal-
êtmmt Miranda. Apresentado aos jogadores pelo diretor de
oavoitee amadores, capitão Joenl Mcrcandante, o novo técnico
tracoM o seu programa dc trabalho, quc consiste no treina-
mento inljeosávo.

A titulo de empréstimo, o Bangu cedeu a Poxtugue»*
ia, o concurso dos jogadores Arizona, Grilo e Robartl-

nho. Oa três defensores alvl-rubros jú seguiram para a cidade
de Santos.

O América náo sc interessa mais pelo atacante JoAo
Cnrios. O Botafogo pediu a importância de 600 mil cruzeiros,
ao passo que os americanos nfio queriam ultrapassar dos 300
atai twweáros. Em vista disso os dirigentes americanos volta-
rasa novamente as suas vistas para o atacante do Bonsucesso.
Valdemâr, cujo passe está estipulado em 200 mil cruzeiros.

• — O goleiro Aparecido que pertencia ao Bangu, volto*1
para o Botafogo de Ribeirão Preto.

O médio Bob que pertencia ao Botafogo, viaja hoje
para Porto Alegre, onde vai Integrar definitivamente a equipe
do Grêmio Portoalegrense. Aliás, o Fcderaçáo Metropolitana
de Futebol, já se comunicou com a Confederação Brasileira
de Desportos, neste sentido.

OR. LETELBA RODRIGUES DE BBITTO - Sm AJvnro
AJiíim, H ~ W> andar, grupo 402 - |aL B4tM.

Or. SINVAL PALMEIRA - At. Blo B-iim. MM - l&V.- sal» 1.602 - telefone: 42-1131.
DR. CALHEIROS BONFIM -i Comam trab-dUstos — Boa

Sáo tfosé, 50 frrnpo UR - telefone: H-W7C
DR. MILTON DE MORAES EMERX - DRA. NOBMAN

Oii MORAES BMERV. adro-ratJoa. — Oanaaa trabalhistas— avela -Criminais -Direito de Faniilia — Inventário.
Boa da Quitanda 80. 8.' andar, sala 812, Utf. Santo Ângelo.
Telefone: 22-687». Das 12 to 14 lioras Oé segunda a sexta.*9W*'- ¦''" """'":"''

OR HE1TOB BOCHA FABIA — Oatsaa*. -Iv-ia comer
riais - Dü-eito de familia — InvMttMés. Ba* do Ouvidor,>L®amT - T$.lÉS-m.:;-- Horário: de U^# 12 e ée'Uih
I» \l?^0"^ros.'' ...'....-.T-í. -¦•«-•«-- ¦¦-¦•-

BBUZZI MENDONÇA — Advogado:?-* Avenida 18 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 - !*.?

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -*Sm''Wo9. Kl "how*

Rfi» «Jlvi-ap
9

ivlm, 31

R(»fDA ESPORTIVA FLUMINENSE

Comemorou o Niteroiense Seu 44'
Aniversário m Noite de Sábado
Será mesmo em Niterói — O Canto do Rio nao
pode perder? — A Tabela do Certame Iguaçua-
no -— Perdeu o Ipiranga E.C.*— Resultados
dos profissionais — A próxima rodada — As

colocações — Vaje do Paraíba

(Hugo de Souza, escreve)
Preliminar Cruzeiro

sentados por uma forte equi-
pe formada de: Nelson Pessoa
Filho Elol Menezes Reinakio
Ferreira e Morais Carvalho;
os ingleses alinham somente 2
concorrentes: o sr. e a sra.
Peter Robeson; a equipe ale-
mã composta pelos 4 vence-
dores da Copa das Nações nos¦últimos Jogos Olímpicos Von
Bushwald, Luther Werthues,
Fritz,Thi.e Gunther Winkler,
êste último bi-campeão olim-
pico; os espanhóis, tradicio-
nais concorrentes dos concur-
sos hípicos portugueses, en-
viaram: Anjon, Lopez dei
Heirro, conde de Velle, Lopez
Cuseda, de ios Monteros e

Alonso Martin; finalmente, os
portugueses alinham uns
20 cavaleiros, entre os quais
diversos como Henrique Cala-
co, Rodes Sérgio etc possuem
brilhantes laureie: internacit)-
nais.

Como de costume, um públi-
co numeroso, .entre o qual fi-
guiavam todas as mulheres
elegantes da capital, acorreu ao
hipódromo favorecido por um
tempo que melhorou depois de
vários dias de chuva. Assim,
foi numa pista ainda molhada
e pesada que á primeira prova
se desenrolou e na qual toma-
ram parte todos ós cavaleiros
inscritos.

A FUGA FRACASSADA
Quando América e Portuguesa resolveram Jogar em

São Januário, fugindo das pesadas taxas cobradas pela
ADEM, comentamos, aqui nesta colunas, que a trans-
ferência significava uma autêntica fuga à realidade.
Mostramos aos nossos leitores que os dirigentes não
estavam querendo abordar o problema com objetividade.
Ainda que as taxaas cobradas pela ADEM sejam pesa-
das, êste não é o motivo principal das baixas arrecada-
«jões obtidas pelos clubes. Voltamos a afirmar, e en-
quanto os homens que dirigem as coisas do futebol nflo
voltarem atrás aqui estaremos protestando, que somente
a redução dos preços dos ingressos proporcionará maio-
res rendas.

De que valeu a América e Portuguesa transferirem
o seu jogo? A renda íoi simplesmente ridícula, não
atingindo a .casa dos cem mil cruzeiros. Ê claro que o
torcedor que se nega a pagar Cr§ 30,00 ou Cr$ 35,00 no
Maracanã, que é bem localizado e confortável, com multo
mais razão se negará a ir até São Januário. Nossos diri-
gentes ainda não compreenderam o que seja a «éra do
Maracanã», na qual os jogos poderiam render muito, a
preços reduzidos. E enquanto tal incompreensão persls-
tir, os maiores prejudicados serão os próprios clubes.

O OBSERVADOR
4,a»i4avvvt4a>aM»4^tat4»«,a^a,^^t^^»^i»'V*i»^^^^»>^A»»%»*»4*a<»%o»*

ESPORTE INDEPENDENTE

DR. 4NTÔNIO 4USTINO «BI
aica geral' — "«If. 

aWllo fei"
Diariamente daa J2 4f M

.„ OTNESES -Cli-
s W' r- s/l-008 -

DR ALFREDO EÜG8NI0 - Clinica roétflca - Homeo
Itália. Segundas, quartas e St3xt*ò-fé1ras, das lfl às ti) ho-
ras. reis.: Copsaitdrlq: 3-8743 e rea.: 25-5098. Boa Sete de
Setembro. 21g - I' andar.

DR IJBANDOW) FONSECA - firçaa,bados. 86 atende com hora marcada. Rua3i - §?Ta|ajg^^-éfrê W''hmmm"
varo Alvirii.

DR- ARMANDO FERREIRA - Clinica geral -
nõstico e Tratamento ELETROCABWOGBAMA. Dlàrlamen
ie das 9 as 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-¦joef Coelho, ga»* — Sete Pontes ¦*» 8. [ggBgjg 

- Tel.: 5-763.

PROFilfôpS
DRA. DREB?rj& - Francês, ln«riéf, «xmwrt^Hio, Uterat

preparação para bplaaa de esindoi;^viagens, diplomatas, é«
R'Ja Monten^gTO, I» — ITAiVRMA

« SS1 os IOS»

MíÍR^ttlWRIA
Kíüdfüms * Matéria1* pm.GminicMo -~ Tireio*. Telha* Matuiba-

Arei». GbBento. tlãl Loucae ^Itérts* etc
•Si» Cpro^\ Me-ri^''"iie'Banw''''2fl''»- BstaçSo df AM*tlo -

DE CrpffSllüC^O
ecojttrüçlso

ANACLETO RAMOS MACHADO
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Fm simplesmente brilhante a
comemoração do 44.° aniversário
de lundaóão do Niteroiense F. C,
agremiação aue prima pela or-
dem'e djsclpjlna, sendo uma das
forcas do desporto do Estado do
Rio.'

Presente a grande testa, esti-
veram várias personalidades ci-
vis mimares o esportivas! além
dá croniiiá esportiva do Estado
c os que "fazem o esporte do
Estado, nos Jornais cariocas".

Imprensa Popular, esteve pre-
sente' na pessoa deste cronista,
o durante a semana, daremos
maiores detalhes sòbj-e o qüe foi
a íesfa do '.'Niteroiense".
SEKf ME§MQ' EM NITERÓI

O Presidente 'tia. Federação Flu-
ininense d.ç Basquetebol Silvio
Fonseca, vem de' colher para o
Estado do Rio, a realização do
Campeonato Brasileiro de Bas-
quetebpl Juvenil, com inteio
marcado para o dia 19 de Julho
de y,oJrta Redonda.

O CANTO DO RIO NfO
ppDE PERDER

O Canto do Rio F. ,G., esta
ánunciándp que abandonará a.
íodpS ps Campeonatos do Depar-
tapjentp Niteroiense de Voleibol
se ÍÓr confirmada a notícia de
sua perda de pontos no JÇgo com
o Fluminense e desclassificação
do Torneio "Inltium". Quer dl-
zer, qué 

' nao podem perder" pu

ATLÉTICO CLUBE
Foi eleito presidente .do Pro-

letftrio Atlético' CÍúbe, o despor-
tls«i. Dr. Nilsph Tpjedç d,e Jesus,
ficanap na vice-prèsidêncla o Sr.
Ifaparias Jorirç.

A TABELA DO CERTAME
IGÚAC17ANO

Pelo certame Iguaçuano, slo
os seguintes ps jpgp.s programa-
dos pelo prímeirp turno: pia 14i
46 maip: §pp. JpapprtíyJL Setp de
Setembro r* i?eté ^lç Sghmfirp F-
G.. -, gÇp Bopus í E. C." Vila
Irs.cpma."— »?iw'ra,<J«? F- C- x A-
¦Tardim Re,deptpr. — E. C. Portela
x'TJflJversaJ F. C. — Dia. 26 de
'nijçjp: Universal F. C. Jt Soe. Es-
pprtiva 7 fle Setembro. — A- Jar-
djjn Red.entor x SSo Roque. — E.
C. Vila Iracema x Saudade F. C.
— Sete de 8«it.eBlbrp x E- ,C, Por-
.tt?fa: Pia 1 de i;;al;.p ri.- :• . •
C. Pnjyerstl i £,. Jardjj» Reden-
tor — tlsta' pé Sèjtejnbrd it E".' C.
Vila Jrjipema -r pandaís s: E.
C. Por|,e)á é" Spciedade" E?portir.v
gétó Í* Setembro x Sao Rppuèj
F C "

ÍPBppEP O IPIRANGA E. C.
Jogando pa tarde de domingo

pon'tra.0 conjunto do Mlrac.ema
E.Ci, em Mapaê, o Ipiranga E.
C, local, toi d.errptadp neta con-
tatom'*"* 7 teptps' a 

'í, 
iendp o

clube íyerroelPP". )3#dP ysr.dadei-
rp liptastlpl' na ÍSreá de jsep ad-
yersãrlo, qpe foi "Impotente 

para
ppjvtér as avançadas do time do;
Òsvaldlnüo-

RESULTADOS DOS
PROFISSIONAIS

Pelo' Campeonato de Prpfis-
slonals do Departamento Ni-
teroiense de Futebol, foram os
seguintes os resultados: Ma-

| nufatura 3 x Ipiranga 3 —
| Preliminar: Manufatora 2 a 1
«-4*. MnttTMajii'11 4 > Crtii*«jr?(>

3 —
a 2.
A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada do Cam-

peonato Niteroiense de Ama-
dores, marcada para domln-
go próximo a realização dos
seguintes encontros: Foiiseca
x Ipiranga e Manufatura x
Niteroiense, encerrando o tur-
no dp certame.

AS COLOCAÇÕES

A colocação dos clubes atual
é à seguinte: Prinieiro lugar:
Fonseca, c.om 1 p.p — segun-
do: Manufatura, co m2 p.p' —
Terceiro: Ipiranga, com 3 p.p.— Quarto: Niteroiense, com

p.p — Quinto: Cruzeiro, com
6 p.p. — 0 campeonato Nite-
roiense de Amadores, apre-
sentou os seguintes resulta-

,dps: Fluminense 4 x Herói 3,
em Marechal Deodorp-Marí.ti-
rnp 3 Canto do Rio 1, 'em"São
Lourepço.

yALE do paraíba
pelo Campeonato de Prpfis-

s|pnais do Vale do paráibaios resultados dos jogos — rea-
lizados domingo foram os se-
guintes; Resende 2 x Ria-
cjiuejp 2, ei» Resende e Gua-
rani 2 x Frigorífico 2, èrii
yplta Redonda.

PELO INFANTO-JUVENIL:

Vitória Espetacular do Botafogo
Sobre o Flamengo; 3x1

Com uma espetacular vitória
tióbr.e o Flamengo, consegue o
alvinegro se distanciar õ,ois pon
tos cTo vice-llder, que até o mo.
mento do prélio com os bota-
íogiienses .dividia a liderança
eni sua série. Vem ,o club.ç de
General Seyeriano, mostrando-
se credenciado a conquista do
titulo máximo de infanto-juve-

nil. O Nova América, «íue rra*.
ra a série "Romeu Pino", otin-
seguiu abater, sensadonalraente
o seu antagonista de goleada, o
Irmãos (àoulart, por cinco ten-
tos a um. mostrando assim tjue
dificilmente dexarà de ser o
campeão de sua série." Enfluan-
to jsto, o Olaria depotaya" .ao
América, e o Cometa dividja o

d TRilGtDIfl Dí
SflCCO E VflNZETTI

Na foto acima aparece o conjunto do Royal. que foi surpreendia,
pelo Sêo José, empatando dc lxl em um prélio emocionante

marcador «ie uai tento a um com
os cadetes, rfa rua Figueire de
Melo-

bmpataaam s.
rotal

JOSÉ'

No clichê acima, aparece a equipe do /Vovs América, «jue ço derrotar
p Irmãos Goulart, por 5x1. coníínuou ns liderança Invjctà pela

série "Romeu Dias Pino"

•li na série "Antônio do Pas-
!»'/, SSo José- x Roial, conflr-
mand ri as previsões de uma
pai-tip- equilibrada, também di.
vjdiana o marcador com seu an-
tagonlsta jior uni tento a um,
inéreeidar.:....le. Pois as duas
equipes sao fie um grau eleva-
cfo tie .técnica, e que possui óti-
lhos elementos para o nosso íu-
tebol. Enquanto Isto, no reduto
do União, as coisas não anda-
ram boas pois o mesmo perdia
para o Olti ,e:u um prélio em°*t aa duas equipes decencip.

naram os que alj estavam ptt
sentes.

Após mais esta iodada, oíere
cemos aqui os resultados gerais

SÉRIE "SILVIO PAOHBOO"

Flamengo 1 x Botafogo -
Fluminense i x .rjalitos C

SÉRIE "ROMEU DIAg pjHO1'

Olaria 1 x América 0
Nova América 5x1. Okro-

lart 1
Cometa ix8|io tiJrIstovfso i

SERIE "ANTÔNIO ItASBC

Otti 4 x união 3
São José 1 

'x 
Rolai 1

Bangu 1 x Portuguesa I.

oe Howaio Fas

CO^ftÕMftNCEi CJC POVO

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS
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DIA DOIS COMPOSITORES EffA
ES UNIDOS DA TIJUa

Vendava! de Calças
Á procoa que nfto admitem com-

pctldorcs, potquo sOo nrt)Cos deA.MAIIKY. (Cfllctt de Í4nljo §aelo-isnl Çrt 220,00. Cnlc» de Tropical
Pina l.a, Crí'4(10,00. Calca dé Tro

Com a finalidade de restabe-
líppf ,p boi» noine'da pscoía de
áamba "Unidos ila Tjjuca", sua
diretoria vem se empenhando
ái-duamente, criando novas ini-
clatívas, como por exemplo, o
lànçainento inédito dp "Dia dos
Compositores". Os 'festejos em
alusão a esta data, serio reali-
zados no dia. 18 próximo. Uma
exçeJent* programação de ativi-
dades esti, sendo elaborada pelos
dirigentes dos "Unidos da Tiju-
ca,", a qual divulgaremos em
próximas edições. Também estA

I 
programado pela diretoria dà-
quela entidade desportiva, um
torneio de futebol entre as ina-

( meras alas que a compõem. Dl-
I vulcaremos maiores detalhes.
' NOVO APELO DE SERVAN

picai Mela íi, CrS 2(0,00. Cuícade Cambraia Crí 220,00. Caieis dcSarja Cr* 280,00. Calca do KllordCi-Í' 300,00. Kua da Alfândega. 318— 1» andar. Ku» Vinte de Abril,7. Bu» José Maurício, 28H-A,
Penha e Av. Nljb Fecanhn,aas CtHttttta. Bstatl» «o Bttt,

U» componentes da Associação
das Escolas de Samba do Brasil,
sub a direção de seu presidente,
er. Sorvan Heitor de Carvalha
pessoalmente procuraram os res-
ponsáveis das "Escolas" que niSo
tstiío quite» .:uir. a Associação,
estando assim em rras? Up .-linit-
iiaijào, .: r.áo losrnn-.n; vsu ni-
tentp 'íe loca.jz6--ies pái*n im,

27* I perfi-ii.'.' entei^inJBPlo. P??5»
| mpdp, Sei-van dt? farvr.ib'.' *m

nome da Associação, vem por
nosso intermédio, mais uma vez,
pedir qúe procurem se quitarem
o mais depressa possível, a fim
de hão serem eliminadas.

E. 8. DE BON&UCBMIO
AV1S6'

A diretoria da. Esoola de Sam-
Pa Império de Bonsucesso, asais
uma vez ves» por nosso iatermê.
dio chamar a atençio de «eus
membros para » reuniio a se
realizar no dlá 19 dé maip as 10
horas. Ali, serão ventilados as-
juntos de ordem focdal. Ficam,
então, convidados todos os mem-
bros do sua diretoria. '
BAILE NO VILA DA PENHA
Reallzar-se-f, "no 

próximo dia
£6 do corrente, sensacional baile
no Vila da Penha P. Cj"., com
início previsto parjj. ào 21 horas.
A Orquestra Sete de Setembro
animará musicalmente o baile.

E. C. MAXWELL
Também o E. C. Sfaxwell,

realiza todos os r.abtvioí bailes
para seus associados. E' de no-
tar y bom .conceito desse clube
lauto as famílias de Vila Isabel.
A Orquestra Siboney. sob" a di-
i'..;.*io <1e Arnaldo, anima, oom boa
música as testas dç MaxarsH.

Q João Vicente em Paraíba do Sul
Encontra-se no pleno agradodp público de Madureira, aagremiação desportiva JOAO

VICENTE F. C. corn sede àRua elomena Fragoso -;v.
Vem granjando grande nume-
ro de sócios, mercê da ótima
direção de seus mandatários.
Diante de tal desenvolvimen-
to que vem tendo aquele Ciu-
be na sua localidade, vários

convites para excurcionar tèmsido formulados pôr clube-não só dp Rio, como também
por aqueles que estão fora doDistrito Federal. com0 exem-
pio, no pr.óxlm0 dia 7 de jii.lho, o JOAO VICENTE F. C.
visitará a localidade de Apa^
recida d0 Sul, onde preliarécom um combinado local.

Em Festa o Ás de Ouro de Inhaiim
Com a presença de figuras batidos e que tem preocuDadoque fazem parte de nossa crô-1 bastante oi dirigentes do «1^»

a
nica desportiva, foi dada a
efeito n0 dia 12 passado, na
sede do AS DE OURO F. C.
sensacional peixada promovi-da pelo desportista Waldemar
da Silva, mais conhecido co-
mo «Cabeção». A festa em si
esteve ótima. O sr. João Vi-
cente Vignolli, presidente do
Clube aniversariante, (27.
anos de existência no bairro
de Inhaúma), bom bastante

propriedade recebeu à Impren-
sa, dirigiu os trabalhlos e, ta
lando ao repórter

ê o que diz respeito k sede.
Porém, — continuando — ês-te problema está em vias de
ser superado, pois que, no mês
entrante serão iniciadas as
obras de levantamento da
mencionada s«!de. Também
procuramos tomar as impres-
soes de Adelino Ribeiro, gras-,-de fomentador dos dtwporto:;
do Az de Ouro. qut, demons
trou grande sadaíaçãc em ter
até aquela data,' ddc rúx> só-
mente berh cotripra«nâido. <*>•

disse que; mo tarabén-, apoiade n^o pu*w» do« problema* atais 4s> s«i«r»*í j^omüm V*ajswOL
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Motoristas Vão ULi^NTA MARIA:
Eleger Delegados
Para a Federação
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O Sindicato dos Condutores
do Volculos Antónomos «les.
lo Capital forA realizar no \nàximo dia 23 olelçOci para ele-
ger novos reprcHuntnntes «Ia•mtldade, Junto oo Conselho
da FedoraçAo dos motoristas
oulonomos. Ontem em rounlno
realizada pelos ativistas da
lorporaçüo íoi eleita a so
eulnte chapa, que concorrerA
o referido pleito: Severino Boa-
íris da Silva Ellonel Dias Al-
ves, do Oliveira. Mllto Ribei-
ro da Sllvelrn, Jo-o Souto So-
Drtniio Msíllo Ferreira da Sil-"f. e Joflo Cláudio.

FERROVIÁRIOS GAÚCHOS DECRETAM
GREVE ESTADUAL

yjjEj^^^Bj»-yLfcaKptf .-•. £\<-

^*!™*»».*.m» Mrrw • «M. F.r...Urh N-ctoaH _
ífrr.cí^\2?2LÍ\,I'Í dot F"™""" *» Brasil, para d*«agracio da grwmmM - Convocada a lll Convenção Nactonal dot

Forrovlirtoi — Outras resoluções

filmai mUs^WÍW
«Os Tubarões Não Param dc Agir»

°,a "U!"?r. R,ly aomM ds Al- lava ativamente trabalhando con-
31 *¦_/.!!?" *° "• P**ssld«nto|"tra.:nfla ferroviário», ao afirmar

o M-r.ii.iiin «elo-ItepQblIco
«rama:

"Ntt qualidade da rrnsldonto daFederação tias AtuoclaçOc» Co-
merclali do Braill v-r lionra-me
nprif.cntar a V. Gvcla. louvoroa
uolo cornjono Bento da extlnnulr
nulnto mil ciirnim pt Ferindo
r roposltalmonte casa orlontacfio
rtlnpoiltlvo do projeto n." 1.00*7-
I) du J351Í v-j- permito trunsfor-
1'iiirem-oa cm funcionário» polillco» mllhare» do empregado» de.¦inprò-UH ferroviária» vg quandoi»» ilcflclt» de tal» emprüea» decor-
"•ni v*t om grando parto de fun-.'lonall»mn oxces-lvo pt Adoçilo''«•ssa medida contraria «os ato»
do »eu govírno destlnndos a evl-
mr qua a Inflação atinja, a uma
velocidade quo levaria a um de»-
Uno catastrófico o processo eco-
nOmlco a eoclal brasileiro pt Ae-
íim vg aa classe» produtoras na-
1'ional» estilo confiante» em que'¦'. Excia. vete aquclo dispositivo¦-T que constitue pesado onua?abro o Tesouro Nacional pt

Reitere protestos de profundorespeito".

Como percebem oe caros lei-
.ores, o presidente da Associação
Comorclal do Brasil, antes do
l>ra.-'-*»nte da República vetar os
llspu, Ivoa mencionados, Ja es-

em seu telegrama t-xu nó» «or-
vldores, vlrln.mii transformarmos
cm ítincliinArlui público». Nilo 6verdade. NO» Ja kiiiiihh ucrvlilore»
do Kstndo e «'Anuíra doe Depu-
tn.loH ainda I.A um n.ís o poucn»dias tinha aprovado o illspositl-
vo da emenda do Mentido que nu»
garanto a cxtenuilo iíoh direito»
do cNtatuto do» funclonArlos pfi-blIcoH, clvl», da 1'nlfti., Incltmlvo
no pcmionl pertencente n» em-
prítnn em regime especial. O lo.
logmma do sr. l.ul tiome» de AU
melda nao representa »A coacAo
aos servidores, pressão contra liou
trabalhadores, ma« também, cen-
aura ao Senado e a CAmara doe
Deputados.

Nao poderei deixar manifesta-••"es dessa natureza, sem meu ve-
emente protesto.

Que aquele Ilustre brasileiro,
em vez de tirar o pdo dos fer-
rovlArlos aumentando a miséria
om seus lares, procure outro melo
de colaborar com o governo no
sentido do baixar o custo de vi-
da, evitando que os lucros extra-
ordlnArlos cada vez mais enrl-
queçam mela dúzia do brasllel-
ros cm prejuízo de uma Imensa
massa.

Porto Novo, « de maio de 1Í57.
José Nascimento da Silva.

rM•n^Ai;-í,ARIA• ,R.' G' ieorm ¦ com objotlvo de conhecer suareapondencla especial) - N„. | atitude em relnçAo a entror-nma das mais concorridas o moVlmontadai nsnon-lilóliig ren-ll-adas nestn cidade, din 11 ú-1«mo. os íerrovIArlos gatirlioadeliberaram íazer uma greveestadual, caso o fjovérno doBstado ae manifeste íavorAvola IntegroçAo VGUS. em sn.ciedade do cconomln mlsl.1,«rom sua Ineorporaçflo o Ri-,de Nacional Ferroviárias, S-Arecentemente criada.
GREVE NACIONAL

Com o velo presidencial nIçl qu0 cria a rC-ie Ferrovia-r o S.A. ntlnse direitos ndqul.ridos dos ferroviário.-: r<a lo-«lo pnls p consoante ns delllic-rações tomados nn 11 Convon-
Çflo Nnclonnl tios Ferroviáriosficou nlndn decidido aguar*dar n deelsAo (|n UnlA0 dosFerroviários do Brasil, pnrnse manlfestnr sobre n d-lln-graçflo de greve de âmbito Na-cional.

m convenção
Foram ainda aprovadasmais as seguintes resoluções:a) Designar uma comissãoIntegrada por presidentes dnUnlAo dos Ferroviário.-! Gnú-chos e de outras entidades pn-ra se dirigir n Porto Alegroe entrar em contato com o

governador Udo Mencglictti

da VlaçAo Férrea, A Rede Fer.
rovIArla. para transformaçAo
Juntamonto com outros, em
companhln mlsla:

b) pleitear o pagamento de
12 mosca do atrasados e o pa-
gamento dos proventos dos
Inativos atrasados;

c) Exigir do governo do
Estado um pronunciamento
por escrito e objetivo sobre o
atendimento do suas rclvlndl-
cações;

d) Convocar oportunomen-
te o III Convenção Nacional i
do Ferroviários, que teríi lu-!
gar em Snnta Maria. Nesta1
oportunidade serA discutida n
ponslbllldndo de deflngrarilo
de umn greve nacional dos
ferroviário*-, contra os iníquos
velos do sr. Jusccllno Ku-
bltscbek.

BANCÁRIOS EM REVISTA
siK?° DE i8^?08 ~ Reuniram-se ontem noSindicato os comissões de seções e Bancos, de coníorml.«ado com o plano estabelecido pela Diretoria. Foi apre-¦entado para dlscusslo um ante-projoto de reivindica-ws, a aer apresentado na grande auembéla do dia 20.
^prlnclpata pontos rto: aumento de 45%, mínimo de00% do aalArlomlnlmo de cada região. Em outro localaamos maiores detalhes do resolvido na reuniAo de on*tem.
PARTO SEM DOR: — SerA realizada amanha, dia 15,na sede do Sindicato, a 2a. palestra sobre o parto semuõr, As 19 horas. A palestra serA proferida pelo Dr.Humberto Guolros, genlcologlsta do IAPB. A Diretoriaconvida o.s bnncArlos em geral, principalmente as ban-cArlas e esposas dos bancArlos.
KMPRCSTIMOS SIMPLES NO IAPB: _ Aclinm-s» npre-cnidvos os bancAj-ios c-ue solicitaram empréstimos sim-pies ao IAPB, pois, segundo consta, nfio íoi ainda soltei-tada.ao Departamento do Previdência Social, a Bub-
yençAo prometida, de Cr? lOO.OOO.üou.OO. Esiwram osbnncArlos um pronunciamento da Dlrcçflo do Instituto.

Í?0o°MD% ™VIP*«S* - Foi disputado sábado últimoM&íSraTO ^part,da d*íutcbo1 S à «Sui
BnncJ^ H» Sf±,Düpaíflmcnt0 Juvenil d0 Sindicato eô
3-1 «níf„e h °Um ' .7?ncc,u„ a Pllmo,ra 1*'° escore de8X1, tentos de Maurício, Vicente e E. Costa O timevencedor estava assim constituído: - José (Flrmlno)Jor» p Dnmlfio; Edyr, Wnldyr (Wilson) c Walter Danlel, Vlcsnte, Maurício, E. Costa c Assis (VVlílnm

¦AH* DOS AUPAIATEH

tive An°af^é?° «"••"v.o.IJwrtamcnto Esportivo e Recrca-
h«iu 2 Sln ,lcV°»,dof. A,í«ln««« promovorA um inoiiumcmnl
te vârga/°W2 2« | 

dM BancArl0Sl h Avonldn Proiffti»

TAMANqilEIROS

SOCIAIS

Ficaram noivos domingo
úllimo o nosso companheiro
dc rcdaç."o Pedro M-icrmdo
dc Sousa, c a srla. Maria
Creura dc Lima distinta íim-
clonárin do Sindicato dos
C o n t r a-Mejtres i* Mari-
nheiros.

'"* *Xt' 'W»A«*V^/^««*^^^WVVWW>««I

APURAÇÃO HOJE DAS
ELEIÇÕES DO I.A.P.G

Hoje àa 9 hora* terd inleio a apuração da» eleições,
para renovação parcial do Conselho Fiscal do Institutodos Comercidrios. Cotno acontece normalmente, após arealitação do pleito terd lugar um pequeno Congresso e
participarão delegados dos diversos Sindicatos do pada, a
fim de discutir a fowar medidas com respeito a melhoriada previdência social.

¦%y,l''N*v^,*l^^^^l^s^,^^^*»1*1*^^^'*^***^^^^*V^^^*S(***^^^^*^W»%#»^«* ^^w^^w^ww

INSCRIÇÃO DE CANDIDATOS
API»]NDIZ-MARINHEIRO

ito próximo mia de Junho serio ras e aos sabadoa dM 9,00 As

CONHEÇA
OS SEUS
DMREÊTOS

Or. Stllinn dn Woroca

Florescimento da Kamchatka
MOSCOU, maio (Correspon-, socialismo, Knmchatka contadencia especial) — Durante os ' <-*om um.-t grnndo indústria pe:-1 anos do Poder soviético, n •.•"dra- t6nn'carnenfe equipada,

-península de Kamchatka j f„ "21° Jndl^tri? "orcs,í" a!*
| transformou-se em uma reglfl0 

tamCntC mecanizadn*
• desenvolvida cultural e cconó-1 ij

mlcomentc. Neste período, sua I $
populaçAo cresceu mais de j Ú

kWmmmmmummmmw:::'
•A

aceitas as InscrlçOea de cândida
ms a aprendlz-marinhelro. Kssas
Inscrlçaea obedecerão a seguinte
ívogramaçío: Período das Inseri--:Ges. do 1 a 30 de Junho. Idade
limite, 18 a 19 anos Incompletos.
Documentos a serem apresenta-
dos: requerimento do candidato,
autorização do responsável, cer-
li'ito de nascimento, atestado de
bons antecedentes ou do conduta,
certificado de alistamento mlll-
tar. atestado de vacina e quatro[¦..tograflas S-í.4.

Os candidatos encontrarão no
Oepartamenlo de Instrução da
Diretoria do Pessoal, 4." andar do•'Inisterio da Marinha, um folhe-

. contendo todas as lnformaçfles-."talhadas sObre as lnscrlçOes e
o concurso a ser realizado, ln-
formaçOes, daa 12,00 ãs 17,00 ho-

11,30 horas.

Mercado Para
Rocha Miranda

Kncontra-se no Tribunal de
Contas da PDF a íim de ser
examinado e, posteriormente, re-
glstrado, o contrato firmado en-
tre a Municipalidade « a com-
panhia vmcefiora da concorrtn.
cia pública, para a construção
do mercado regional c\t Itocha
Miranda, na praça Ministro Oli.
veira Botelho. Logo após o re-
gfotfro «laquelo contrato, serfio
iniciadas as obras do novo em-
Parlo.

PROVAS DE EFICIÊNCIA
NA MARINHA MERCANTE

Como fazemos todas ns soma-nas, vtto aqui alguns Julgmlos iloTribunal Superior do Trabaiho
que muito haverão de servir aosque se interessam pelo assiniio.

XXX

Interpretação do art. 446 dnConsolidação. Contrato para obracerta. Duração dôste além doprazo legal."Se a .execução dos serviçosexcedo de quatro anos, prazomáximo autorizado em lei, o con-trato passa a prevalecer por prn-zo Indeterminado" . Ac. dn TRT— 5.333-54. Relator: Ministro
Oscar Saraiva.

¦xxx

Revendedores
Feiranfes
e Lojistas

Ganha mais dinheiro, quetn

» ¦•.•v«.Siüfiua.!S "í.08. Trn*»lhadoi»a «m Fabrica de Tamancos]
Elei^ "*ô,htt * "*» D*P«

QIMKICOK • ••'

elele«v.« Ül^^Üiíi08 9ÜÍ,C02 «&fií0 * Jonciro' convocou MíffcCdífffàS K1 Sml^' Para'° IA1>1' h0j0 Ul0
HOTEUÍHftfS " " '

nar» r«i™í.a?\0C^.ai.^eIci?flcs'do,8ind,cnto ào» Hoteleiros.
Sí^.»-.e-1°.vicao da D,r«í,ori". Conselho Fiscal o Ropi-MCiitantMda Federação para oa dias 10 e 11 de junho próximo

C0NTBAMK8TBES DR TECKI.AíiKM

*n i*.„°-iSI-?dlci.t0 úo% Contramealrcs de FiaçAo e Tt-colaecm

hoje 
*' 

amanha * 
reprcícntnn,ès da Federação, para

BEBIDAS

p«-.«iuSalJiar'8.e'Ü0 "s cIe|C<>cs Para renovaçüo da Diretoria,
w ft £,,Sal e «il"?"-»"»» dit'Fccleraçâo, no Sindicato

VENDEDOUES DE .IORNÀIS E REVISTAS

de Jor^uYpil??113 " Cleições no Slndi™"> dos Vendedores
tóToJeVSha: Par" ren0VOCSo da ™M- Consn,"n

«'ABRIS

, O Sindicato dos Trabalhadores em Canis Urlianoi do Ria
roníUo?i,elr0r.c0'!V0CSu as elelc0es Parn inovação da DiretorJa,
S 1 de JuS 

C Representan,es à Federação, paro o próximo
SAPATEIROS

O Sindicato dos Sapateiros, convocou as olcicõo-* mrarenovação da Diretoria, Conselho Fiscal c ReprescntantesVdaFederação, para os dias 28, 29 e 30 do maio. "lanic*- 
™

METALCRGICOS

qum NÃO DEVE
NÃO TEME

B AMAIHV nfio tcniP rmn|tn-«lil.in-s pnniiie vende realmenteiiuiIh linriitii: C.iniisn K»ponJu lt-.itc listra-la nlimplcn a CrS .'.11.11.1.«'iiiiiImi liriiiini Nova .tini*rira «'r* "•"•*—• i"-—»••• ""J1-. au" " jg2.10.00. «'nniisa Pel- .ie ova cr$iRovcrno socialista, destinam-se APROVEITEM1.10.00. Ci.mUii iln Triciiliiio lUtrn. í h Ifiofi-ii^K-n #í_ ¦»».•» M-.i. ,i„ ú
ilu CrS 180.00. rmiih
COT, I80.no. Ituu i... ...........„....
.1111 _ I- «nilnr. Itlin Vinte llül rílllistíl.
Abril, ". Ura ,J»im'' Miinrlrln -ISIt-' r,„,;,,,,.*.,A, nn IVn.in * Av. Nilo IVçanl.a.1 '•u"^i-"•,
ilo, ctixins, Kstaiii, do Bio. meiiOo desenvolvida

O Sindicato dos Metalúrgicos convocou importante ns-seuibleia para o proxhno dia 17, às 19 horas, na sede do Sin-
| dicato dos Têxteis, para dar conhecimenio e dlscuUr a nroDos-
lj ta patrona! üc aumento de salários. ,-.Y

MOINHOS

,20 vozes. Outrora só havia na- |
j qucla região 4 escolas e 1 lios- I

pitai. Não existia qualquer ins. , Itituição cultural nem edücati-11
va. Hoje, na Kamchatka íun- .......... ........ »..„..»„.. Mütll, „,clonnm cerca de 300 escolas, , compra melhor. Veiam estas I na*~ ,i.„. ,-„i„i , . .
365 centros de saúde e 275 ins- ofertas: Blusões listrados, ótl- 11 do MtS"de ta o%l^nW«8a*r?riK i,dos, traba!ha<,ore3
tituiçõe** culturais e educati- mos padrões, várias cores. I toTl*rtaSi. SS^W?? ^ í"1 '*vas. Sob o poder czarista, em || CrS 70.00 - Blusões de li- 11 sua sede sindical 

a*«embléia, hoje fts 17 horas, na
Kamchatka gastavam-se 3110 "'"*• várias cores, barato: p •
leopeks por habitante na «ins-ifl Crf 125,00. Blusões Anarru- |trução> pública. Hoje, sob o'# fla' Novidade CrS 120.00. |j

írlvs-A *v\ ! à 'nstrÜSAo d0 povo. mais de $, RUA SENHOR DOS i
u AlfAndeRit' :i00 rubros* No periodo prú-so-1 % PASSOS. 237-A - Sob. I:„.., vm... .., ?,,*«-,. nCBta;.-«gllp não se 

j | CONFECÇÕES ESTRELA* 1|ndustrla mais ou | fy i|I-Iòje, no' "'«-iiSfMM

DELEGAÇÃO COMERCIAL
ÜA CHINA EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉU, maio (cor- tacadas as vantagens para orespondendo especial) — Chei Uruguai, que advirão d0 con-

"A aplicação rio art. ¦ti-íi, riaC. L. T. devo ser eiitenillda nosentido de afirmar quc, em casoda duração da obra por traiuosuperior a 4 anos, permanceendo

EXPLORAÇÃO EM ITAPET1NGA ~ BAHIA

Trabalhadores Ganham Apenas
a Metade do Salário-Mínimo

gou a esta capital, uma dele
gação comercial da República

| Popular da China, para Armar
um acordo lnter-bancário com¦ o Uruguai. Por ôsto motivo,

I cE! Popular.- publicou uma
! declaração dc* Ramón Milia,

membro do Conselho Estatal
do Uruguai, na qual s.lo des-

Professoras municipais recebendo 1.200 cruzeiros mensais — A frente
da luta a Associação da Construção daquela cidade — Gesto grosseirodo preposto da Prefeitura

vênio com a íiepúb'icã Po-
pular'da China. Milia na sua
declaração disso: <0 comer-
cio com a República Popular
difChina, permitira' dar cm-
prego a milhares de operários
uruguaios, garantindo trabá-
lho na indústria do pais»»

Um Disciirso:Incé!idiárío
de Homem Cego Pêlo

Casa Para Alugar

ITABUNA. Bahia 9 (Do Cor- Enquanto a Prefeitura recu-, o gesto grosseiro do tal indi
respondente) — Há me..es que sa cumprir com a lei, com um viduo.
ná próxima cidade de Itape- preposto da Prefeitura, sr. Ha-
tinga, vem as professoras e os milte. Lima. há dias recebeu--— "•¦«=. i'».t„iuii»,-utiiiuu trabalhadores da Prefeitura' com impropérios a professorao empresado no trabalho, enton-1 Municipal, desenvolvendo iu- I Inalda de Oliveira e Silva,

ei.,-6.? «Jm.»0^»'™10 fo1 P''01T0" tas Para I>=rcebcrem o novo sa-1 quando ela procurava naquelasacio taeltamente sem nue, por i.-iri„ -ninim,.
isso. se converta em contrato por 

lar'° minimo'

| O salário mínimo para aquv
; Ia cidade é de 2.400 cruzeiros

Os trabalhadoras e professo

prazo Indeterminado". Ac. TST— Primeira Turma — Proc 
5.919-54. Relator: Ministro no-
mulo CardL-n.

XXX

"No contrato do o-iperièiicla.
mesmo constando cláusula ex-
clu-dente, o aviso prívlo i devi-
do, desde que o rompimento so
tenha operado antes do termo.

ras municipais têm recebido,
porém, 1200 cruzeiros, venci-
mentos nue há muito já não
correspondem com o alto ni-
vel de vida.

À frente da justa luta das
trabalhadores e do professora-

nf8,n?n oÔ f°Â^ .,lTSi,,,t,a,rl'1 do de Itapctinga. encontra-seofensa ao art. 481, dn Consolida-1 „ A&!0ciaçao %_ Construção
Acham-se abertas na Escola

de Marinha Mercante do Rio
de Janeiro, até o próximo dia
•*.l do corrente, as inscrições
•^ara provas de eficiência pro-
rissional para melhoria de
carta âs seguintes categorias:
i-ioitão de longo curso, eapi-
Mo de cabotagem, primeiro
maquinista motorista e primei-
rn comissário.

Os tempos do embarque exi-
gido para as Inscrições, se-

rSo os previsto»
mento anterior.

no Regala-
çSo". Ac. TST — 373-50. Rela
tor: Ministro Edsar Sniiclics.

xxx

I a

•epartlção receber os «eus ven-
cimentos. Indignados protestos
foram levantados na Câmara
de Vereadores e na Associação
da Construção, como também
no seio de todo o povo contra

Com quarío. sala, cozinha
e demais dependências. Rua
Pedro II. n. 12 — Aluguel
Cr$ 800,00, Caria de fiança.

Procurar sr. José Diniz
— Condução: Ônibus He-
liópolis.

TOME NOTAI
freco» de AMAUKr- Cueca»» Cr» 20,00. 30,00 e 40.00 e rntSiuma Infinidade de artlgoa comaRaitt», lenços, meias espuma de ny-lon, camisetas, etc. Sua da Al-fftndcga, SJ8 _ i, nndar. Elm

^'?,e-5B Abrl1' '• Bu» Jo»«5 Mau.
Peçanha 370 _ Caxias — Estadodo Hio.

de Itapctinga, que através de
comissões e moções tem manii-
íestado ao Prsfeito o direito!
que lhes cabem em receberem i
o salário mínimo Vigente. Ago-!

PEQUENOS ANÜNClOi
(FONE: 22-3070)

...OSCOU, mnio, (Corresuon.
dencia especial) — A atjência

; Tass da URSS. tornou pública
uma declaração, por motivo Uo
discurso pronunciado pelo Se-

j cretario de Kstndo norte-am»-
iricar:o Foster Dullts. no almo.
j co oferecido à agência Asaoria.'¦ 

lod Press.
Na declaração, asainal.i-se

quii o discurso de Dulles chama
a atenção por seu caráter aber.
tamente agressivo e porque n.'-
le, são esquecidos a sltuaça-, i-
a correlação das forças exis-

i tentes no cnmpo internaciont-J.
| A declaração ressalta: "O rumo
j em que se mantém Dulles, tt

um rumo aventureiro e belicis-
ta". Mais adiante a declaração
afirma que no discurso de Dul

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS ÍNDICADOS) __ Consult*) popular.

CLINICA OU DK SANTOS OIAS
(IORARIÒ: Oíàrtement«. de» 14 te 16 horas.

Tratanie..r.o pele Hormonloterapia e alta tm.Ufe.cl»«¦speclflca da wlhice precoce da runção sexual no homem' i?" ."-"H-?1' InltablHdade. fadiga e tiuAnla noa casos¦ndicados. Enfermagem a cargo de técnico e proflasJonaldiplomado.
RUA »AO JOM, 8« - 9* AJÜBAB -

OONJUNTO. 905 - TEL.: Xl-fím

N^\\\W////^
DROGAS E

MEDICAMENTOS
Ninguém Vende
Mais Barato Que a
FARMÁCIA

PHENIX
* Devolvemos a Im-

portância de Sua
Compra em Dobro,
se Você Acbar Por
Menos Noutra

Parte
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, !1
íESOtnNA DE MARANGUAPE)

"O trabalho noturno, por forca ». „.„....,. ,„.„.,„„ »,6..,,.».. í.6»¦Ja Constituiçiío Federal, liü ãc ra mesmo, atendendo uma mo ,
Ra,m'BSP„rn ÍSSSSSS1^0 

'í.'»!"56' Çao desta Associação e dú pro- !superior no diurno"*. Ac. TST —i «ft- , tr '
160-56. - rtelator - Ministro ]essoraf.' .a. Caman. de Verea- |
Délio Maranhão. i doresj dirigiu oficio ao Prefeito |

! sr. .Tuvino Oliveira, no sentido !
•»• x 3* ,' do que seja atendida a reivin- [ VENDEDORES - Bico - Pre- construeno em geral, pinturas c• dicação sulicitada. O prefeito, 

', t-lsa-se. Que tenham freguesia —'  "••- '¦ —" -'
"A lei assegura ao empregado entretanto, vem mostrando-se I ,u"*,u **'* Patl"-"»»*. armazéns, qui-

,TY^n^,lrlm,i".?^Y'lr intransigente em atender m^ptTsl^JSW^^

AMIGU: Utilize a recomende aos seus amigos o purentes
noastt seção de "PEQUENOS ANÜNCWS" ã
Crf 10,00 por vez, ató 6 2in/ius. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 82J070 e solicite
informações sobro /v-»~'> nnunciar com exito e
economicamente.

mo
Mais adiante, a dcclarçno da

TSss ] destaca o caráter agres-
sivo cin política dos Estados
Unidos, orientHda no sentido de
intpnraos-demais povos o cha-
m'ãdõ'"'modò'd'? vidn norte-amõ-
ricarjo.",. no. sentido de intervir
nos assuntos internos »le outroa
estudos, e para liquidar n inde-
pendência dns países que se li-
bertam da escravidão colonial;
.A "doutrina Dulles-Eis..nho-.
wer" não é- outra coisn, que a
tentativa -de ¦ submeter no.
vãmente, com o jugo colonial.
OS páiççs dP Oriente Próximo o
do Oriente .Médio, em benefício
dos grandes monopólios. Todo
o mundo vê agora, o que é essa
pòlitiCa' nãfrática. Uma poli.
tica empregada como arma

les não há uma só palavra sô- ! pnra-jogar, aim povo contra ou.
bre a convivência pacífica: | tro, paru nticar as paixões, a"mas, nao obstniite, o Secreta. I inimizade, e o ódio entre «s
rio de Estado norte-american». I povos."'O^dfscnfso de Dulles é
faz finca-pé na chamada poli- -' ' -¦----¦--- ¦.-¦---< •¦¦
tica de "libertação", na qual
confiam oa circulos imperiaüs-¦ tas para fazer retornar ao po-
der, nos paises socialistas, o&
fazendeiro» e os capitalisats".

mnZSt pV?,SC e 
tm" rcxlamos dos prejudicados.Dalliundo. ror isso na romiine- *

raçíio do repouso ha ilo ser in-
clu.do o adicional noturno". Ac.
TST (Pleno) .10-51 — Relator:
Ministro Antínlo Carvalhal.

xxx

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,

mas ninguém consegue vender pnr
menos que AMAUItY. Blusüei, dc
cambraia xadrez, e liso Cri 180.00.~ „. T.,r.r»T-.»„». t,« ' "¦¦«i.uniiii, xaurc/. e liso ur* íBU.un.

%%? *™^FR^ÂAZS: «...H5C» ile fiistao Cr$ ,50.00. Blu.PULAR, se q ilo "CONHEÇA
SEUS DIREITOS" — Rua Al
varo Alvim, 21, 22." nndar -
Distrito Federal.

Consultas pessoais: Rua da

soes do Trlcollne Cr$ 180,00. Blu.
sues do Nylon CrS 220,00 e 250,00,
BlusOcs do Frezeln CrS 250,00. Blu
«fies dc (ambroii. de Unho Infle

missão de 10"'
Couvéa. 3SJ.

... _...  L'o-— Rua Nerval de

ATENÇÃO SItS.
1'ltOPIUETAKIOS

A Empreza Construtora Impe-
rml Ltda. estabelecida com cs-
erltoriò nn Av. Braz. de Pina, 59,
s|207, tel. 30-Ü19G (recados) aceita

um discurso, próprio de um ho-
mem cego por seu ódio ao pro»
gíèsso; um homem que nüo
quer olhar a verdade, cara a
cara"

reformas. Preço de m2 de cons-
trucão Cr? 3.500,00. Orçamento |
grátis, com o Sr. Antônio Mag-
caleno, das 9 as IS horas.

UM «GULF:STREAM»
NO FUNDO DO OCEANO

LONDRES, 13 (FP) — O meteorológicos; vogam entre asvGulf Stream», que deixa a
costa americana na direção
norte, para atravessar o Atlàn-
tico. faz a «Viagem de Volta»

das
I.. K ae Melu — Kua Uo

mingo* Uipes. 682 — Madureira

».»...»,...»„., r«.™.i. .»...» ...» snes «o cambraia de J.ltilto Incie.
Quitanda, 30, 8.° andar, sala 812 sa CrS 500,00. Rua da Alfândega
_ Tine- IO *-.•-• 1.-1 Un«nn n 1 !tlA —_ 1*> limiar Rito Vlnin Ai— Das 12 as 14 horas e das 17
as 19 horas, de segunda a sexta-
teira — Telefono: 22-5879

.... ^..v wuvtvva *• ni*, uu, niiaiiuciju,.'.18 — 1" andar, Rua Vinte deAbril 7. Rua José Maurício, 380-A,na Penha c Av. Nilo Peçanha n.276, em Coxias, Estado do Rio.

^^9lW^^Ê^^SÊyWS^yM 10% it Desconto

J ft.; P II II A t1 A O Uesanirito. Angtkrtta. Fobias.
llLKVUijUo fní«3nia* ''rritabilidade. tier

vosismo. Sentimento* de tn
terioridude e insegurança. Idéias de fracasso. Esgvtamen
eo. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ
TtCOS.

.UAIHIUKIHA RLCTKICA
L'onsertam-se Hôilios, 1'elevi

são, Retrlgeradures e Maquinas
de Costura. Vende-se material _......
elétrico em geral e ucelta-se '; 

para o sul. no mesmo Dprpnrsnencomenda de placas esmalta {",Y" „ , 
"" 

^~"i"Z^ T^ 'porem a uma profundidade en-
jtre 2.700 e 3.00 metros —
anunciou um boletim do Alml-
rantado, relatando experiências
efetuadas recentemente portécnicos ingleses e americanos.

i Êsse relatório precisa que,entre o «Gulf Stream» de Ida,
na superfície, e o «Gulf Stre-
am» de volta, submerso, existe
uma zona «neutra», que se ei-
tua entre 1.500 e 2.000 metros,
e na qual nenhuma corrente se
faz sentir.

Dr. J. Grabois I 0L,N,CA PWCOLOGIOA
Membro do 'Socxety

i for tne Psychologi
(-**. Stuap oi Social
tsaues" - O. H

iiogt
locial I

lUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.* ANDAR - TEL.: 52-304fi
>• II i II li >l UUrlatnenl»

|ÍW»«3j^

Kssas constatações puderam
ser efetuadas com o auxilio de
«Sondas», longas cilindros de
alumínio, que contém apare-
lhos de transmissão sonora.
Essas «ondas, equivalentes na-
vais dos balões dos serviços

duas água».» e emitem ondas
sonoras, captadas a bordo do
um navio municio de aparelhos
receptores.
...,Ümá .dessas sondas, a uma
profundidade de cerca de 3.000
metros,-se deslocou para o sul
a uma velocidade média de um
terço de nó por hora, durante
pelo menos 66 horas. As obser
vações foram efetuadas a hor
do dos Navios - laboratórios
«Atlantisj (Estados Unidos), e
«Discovery» (Inglaterra).

EMPOSSADO
-QJMESIDENTE

DAMA
-"NOVA DBbHI. 13 (F. *,) -,
O doutor -Rajendra Praòad, pre-sidente welelto da República In-dlana, • o doutor Radhakhrlsh-
nan, vice-presidente, presta ram
juramento»-.a. Constituição, lioj*de manhft, perante oa 750 mem-bros das duas Câmaras reunidas..» g

10 SED DINHEIRO VALE MUITO MAIS NA
Sapa tar ia MOR GADO!

| 
10 mil pares de calçados estáo sendo queimados a preços de liquidação!
SAPATOS PARA HOMENS A PARTIR DE ri?«
^Í^P£^H0RAS BEL0S MODELOS A PARTIR DECALÇADOS P/CRIANÇAS, ORIGINAIS, A PARTIR DE

269,00
139,00
129,00

ÓTICA SAO MIGUEL
Revelações - Ampliações - Material Poioa-afico -
Consertos en. fleral

tJURGO DE S. PHANC1SCO. 23 - SOB. - SALA 5

Vtnmmm "^^^^^^™ ..*xw

VISITE AINDA HOJE A

Sapataria MORGAI
RCJA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 ~ A UM PASSO DA PRAÇA TIRADENTES

JMWMSIWIBI^^ |
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Pretendem Aumentar Novamente as Passagens das Barcas
de cm i» PARA m VI

O Grupo Cnrretoiro já vem towowdo
das para o aumento da passagem — Slo
vendidos passos no lugar das fiohas metáli-
cas —• Por certo os moradores da viaMia
eidade impedirão mais este assalto ao seu

bolso

taSiítêmmm
'•**«* 

s ar
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Mal*, uma vez, vem o grupo
Ctrietelro, que explora a travei*
m\ RIoNItoróI, tontnndo uu*
¦tentar os preços do «uns lan.
ftias a pretexto do merecido
aumento quo os nous traba*
lhadores estão plcltonmlo. Tim*
to em visto n êxito dns pri*
melras Investidas contra a
bois» da população, pretonde
aquela emprêsn um aumento
de nada menos quo Cr$ ....
4.00 na passagem, ou seja
dica dc 00 pnr cento do au-
Mento.

Certo de que o governo co»
cederá o aumento quo pleiteia,
aquele, grupo já vem adotando
cartas medidas preliminares,
como seja a venda de passes
de papel. n0 lugnr das fichas
metálicas que são as utiliza*
das.ExplIeosc este íntn, pois
quando do oumento anterior,
os passe.pelros adquiriram um

grande número de fichai pe»
ra protelar, embora por pou*
cos dias, a elevação dos pre-
ços, No citado parn HA uma
observação de que o mesmo
estft sujeito a um pagamento
adicional caso entra em vigor
o aumente nns passagens.

DISPOSTOS A
IMPEDIR O AUMENTO

Sogundo informações ee-
Ihldas por nossa reportagem,
oi moradores da capital flu*
minense estilo dispostos a Im*
pedir este criminoso aumen*
to nio poderão suportar oa al-
tos preços nas passagens du
lanchas, pois aqueles que dlá*
rlamcnte tôm necessidade de
atravessar a bala. deverão
ellspeneler, caso o aumnto se*
ja concretizado, cerca de 450
cruzeiros por mis.

-*, e/MiN***»»*

Oi moradores am Nttarôl tatêa atntaaadet Ae

,*^WMiw^A
4K> anuakoa por mta -. lanchas

Desabou um Andaime
Matando um Operário
Muls uma vez, 6 ceifada a

viilu de um trabalhador pela
gnnAnrln da seim patrões,

TRANSFERIDO
• TMâNIULAR

MO* PML0-MINAS
' 

Em virtude doa Jogos Aber*
toe em Poços de Caldas, foi
transferido o Torneio Trtan*
guiar Rlo-Sfto Paulo Mlnaa, de
35 e 96 de maio, pan 1 e 2
de jtRiho em Belo Horizonte.

Trata -oe aj> ma do um andai*
me que por absoluta falta
d» segurança* desabou tendo
Jogado ao solo doía operA-
rio», falecendo um deles M
dnr nntrndn no líaepltnl
Souza Aguiar.

Pela manhft dt> ontem,
quundo trabalhavam em
obra do reconstrução do pré-
«Uo ondo funciona o Moinho
da Luz sito a Avenida Rio
de Janeiro, foram vKtaiados
oe operários José Isidoro,
brasileiro, casado eom 40
anos de Idade • aeu compa-
nheiro Heitor Cindido, tam-

Mm brasileiro, solteiro eom 86

unoa de Idade e residente i
Rua da» Palnolras, an.

Em virtude da natureia
grave dos ferimentos apre-
(tentados por aquelas dois
trabalhadoras, eeue compa-
nhelros chamaram uma am-
bulAncla do Hospital Souza
Aguiar. No entanto, o traba*.
lhador José Isidoro, ao dar
entrada naquele nosocomlo e
não resistindo aos padeci-
mentos, velo a falecer, en-
quanto o seu companheiro
Heitor Cândido, embora
apresentando certa grávida-
de o mu catado, foi poste*
rlormente removido para a
Cas* do Saúde Santa Luzia.

.^Aiw^^^w^^M^MMaMaaAa^i

FALECEU ERIC VON STROHEIM
FARIS. :3 (F. P.) -

Brich von Stronhelm. hoje fa-
leeldo, nasceu a 22 de sotem-
>ro d» 1885. em Viena (Ana-
fria).

Filho de um coronel de dra-
men, tir. seus estudos na
universidade de Viena, cn-
trandò, om 1002, parn a Ks-
aola de Cadetes da Academia
Militar do Ncustadt. Nomeado
tenente de cavalaria om 1009.
partiu para os Estados Unidos
e allstou-sc no Exírclto ame-
riea.no de 1910 a 1913.
""Ã8ALR0AD0 

0
•WA-FILAS"

ta parar para rocebi ¦ • ts-
aagelros na rua Vlscoi . de
•anta Isabel, cm frente ao
Bttmero 21, o "Fapa-Fllas",
foi abalroado por um Ônibus
n&o Identificado, quo om gran-
ét velocidade desapareceu.

Em virtude dossa ocorrên-
Ma, foram medicados no Hos-
pitai Souza Aguiar, Osmar
Barcelos, brasileiro, solteiro,
17 anes, funclondrlo público,
residente 9. rua Joaquim Tou-
fíhho, 170; Lcopoldina Gomes,
brasileira, casada, 46 anos, re-
sidente â. rua Araraguala, 515'— casa 4; Izalda Gomes Sa-
pucala, brasileira, casada, 38
anos, domC-stlca, residente il

¦Estrada do Bananal, 1.212, to-
dos apresentavam contusões
generalizadas o depois .de me-
tirados retiraram-se. •

Von Stronhelm exerceu, a
seguir, várias atividades, fa-
zendo-se, depois, figurante em
cinema, Intérprete e flnalmen-
te, realizador de filmes, dos
quais o primeiro "A Lei dss
Montanhas" foi rodado em
1918. Em 1920, adotou a nn-
clonalidnde americana e cola-
horou cm inúmeras prodtiqOce,
outro as quais "Crepúsculo
dos Dousos". Em 1936, o nr-
tiniu velo insta l.ir-rc na
Franca, fazendo nll "A Qran-
do Ilustto", "Senhorita Dou-
tor", "Os Desaparecidos do
Snlnt-Apll", "Tempestade «0-
bro a Asla", "Ültimatum".
Em 1939, voltou aos Estados
Unido*, onde Interpretou nu-
merosos filmes o onde parti-
clpou, também, de pecas na
Bro.idway.

Voltando A Franca cm 1945,
casou-se cm 1946 com a ntrlr.
Denlsc Yernnc, com n qual re-
presentou nos palcos fran-
coses.

Grande bibliófilo, Von Slro-
nlielm 6 Igualmente autor de
obras teatrais e do romances.
HA poucas semanas, o sr.
Jacques Flaud, diretor dc ei-
ncmatografla, condecorara-n
com as Insígnias dc Cavaleiro
da Legião de Honra.

Sua morto sobreveio ontem,
fts 21 horas, em seu Castelo dc
Maiircpa-i. Enfermo hA vArlos
anop, Érlc Von Stronhelm su-
rrnnbiu a nm cftncer genera-
1 Irado.

Sua espOsa, Dcnise Vernac,
assistiu-o at6 n último nio-
mento.

il TffllIS I IH I PROCEBEMCU
NORTE-AMERICANA APODRECERAM NO CAIS 00 PORTO

PAAVO NURMI FALA
DE VLADIMIR KUTS

MOSCOU, Maio (Correspondência especial, — Há pouco mais
de SO anos nfio havia no mundo desportista quem tivesse brilha-
do eomo Paavo Nurml. Sua popularidade chegou a todos os rin-
cBes da Terra. Durante 27 anos deteve o recorde mundial dos
10.oe» metros, oue, naquela época, parecia lnaUnglvel.

Paavo Nurmi foi o herói de três olimpíadas, e nSo surgiu
ainda nenhuma figura do esporte Internacional, capaz de supe-
rar a popularidade que alcançou o grande finlandês. Para têr-
mos uma idíla de até aonde foi a fama deste magnífico atleta,
basta dizer que seus sapatos de corridas íoram pagos a n«°
de ouro. e que hoje silo exibidos no Museu de Helsinque.

Nurml, com seus 70 anos, recorda com saudade aqueles tem-•pos e seus rivais, entre os quais o famoso Rltola, flnlandês, como
êle, hoje carpinteiro nos estaleiros norte-americanos. Na 16» oum-
piada, em honra aos méritos de Nurml, foi-lhe concedido o dl-
reito de correr a última etapa com a tocha olímpica, c mais tar-
do pôde Cie acender o fogo olímpico. Quando Paavo Nurml subiu¦as escadarias do estádio com a tocha olímpica, muitos tiveram
lágrimas dc emoefio.

Paavo Nurml, êsse herói olímpico, no hall mostrava sua
ndmlracüo por Vludlmlr Kuts, herói olímpico soviético dos 10
mll metros. Nurml afirmou: Quando vi Kuts correr, compreendi
que este corredor, também treina a consciência; seu salto ritma-
do, seu precioso estilo, faz-me lembrar o meu compatriota Rltola.
Mas Rltola falhava nos finais, enquato Kuts, cresce neles. O
recordo mundial dos 10 mll metros de Kuts, é assombroso. Nfto
durará multo porém; o prórjrlo Kuts o sabe multo bem». Paavo
Nurml, os olhos perdidos em suas recordações, disse: «Ah. se fos.
¦se há quarenta anos!»

ESTUDANTES
OCUPARAM

A UNIVERSIDADE
BUBNOB AIRES. 13 (F. P.)

— Una sessenta estudantes
oeuparam sábado A noite a Fa-
cuidado de Mediolnii de Buenos
Aires, onda aa entrincheiraram..
Foram desalojados uma bom ia-
pola pela pollola, que uUUaou ga-

laerlmogénaoa e prendeu
quarenta deles.

Trata-se de parte de excedente da produção de trigo ianque, im-
pingido ao povo brasileiro — Grave transação que se cogita de
investigar na Câmara Federal — O povo paga caro o pão, mas o
govêrno atira aos ratos o cereal adquirido em negócio lesivo ao

 nosso país __
Grave denúncia chegou ao

conhecimento dos jornais,
com relação a 1.000,000 ele
quilos do trigo dc procedeu-
eia norte americana, conslg*
nada uo Banco elo Brasil, p
que apodreceram no cala «lo
porto. Segundo consegu is
apurar o referido cereal, en*
contado no armazém, há mais
ele G meses, está completa-
monte estragado, servindo de
pasto às ratazanas qi"* infes-
tam o Armazém (!.

O PREÇO DO PA( i

Enquanto o próprio goVér*
no abandona no armazen
essas 1.000 toneladas dn tri-
i?o, o preçb do pelo continua

a subir, atingindo lnl preço
que não permite mais sor a
a alimentação do pobre, pas-
sando a figurar entro os ar*
tigos ei? luxo, só nccessivel
fts <¦¦ Tindas mais privilegia*
das da população.

IMPOSIÇÃO IAXQUE

Não resta dúvida que esto
grande estoque ele trigo nos
foi impingido polo governo
norte-americano que luta faz
para escoar seu estoque iu-
vendável dôste produto, fa-
zenelo com quc o governo b a-
sileiro se curve diante des-
tas exigências elos imperial!-.-
lns norte-americanos, mesmo
que não queira tlar, i orno (•

n caso, saida para o produ-
to importado, mas apenas
aloiieler aos interesses dos
imperialislas e prejudicar a
nascente produclo trlticula
elo pais.

DEVERA SER APRECIADA
NA CAMARA FEDERAL

Constava ontem que os
deputados, cientes deste es-
cãneialo elo governo, irão e.\i-
gir qtio sejam fornecidos am-
pios esclarecimentos por par-
le elo Catete e lutarão pela
denúncia elo' abusivo acíirelo
ela compra ele excedentes de
i rirro. firmado pelo Itamara*
ti, contrariando os intei-íssòs
nacionais.

ASSALTOU A JOALHERIA
Espetacular a.-salto íoi le-

I vado a efeito na Joalher.ii
( Dalva, situada na rua Vi.
i conde do Rio Branco, 3.í, sen-
' do preso o assaltante pnr

FAZ ANOS HOJE UMA
DAS PRINCESAS DO CARNAVAL

;j<|l<»yyyyw^^vwv^«yi

Duzentos e cincoenta pra-
elnhas do «Batalhão Suez»
regressarão ao Brasil, no
próximo mês de agosto. E
»s demais quando voltarão?

A Siria quer uma reunião
do Conselho de Segurança da
ONU, a fim de que Israel
seja proibido de construir
uma ponte, que lhe daria
uma vantagem militar não
permitida pelo armistício si-
rio-israelense.

,,Esposa de diplomata não
pode importar automóvel,
decidiu o STF. cassando o
mandato de segurança ante-
Hor.rmente obtido pela espô-
aa.do ex-embaixador Olega-
ilo Mariano. D. Maria Clara
ji trouxera dois carros!

. Piedade Coutinho, a famo-
sa campeã de natação, este*

m ontem com JK, que pro-
meteu (JK. para prometer

,*gtá sozinho) amparar o
i,i<Lar de Recuperação Pieda-
1 de Coutinho», benemérita
iinidativa da nadadora.

. Será incrementada a cria-
; çfio de porcos, em Minas Ge-'j:iáls, 

bem como o aprimora-'. 
rtriento da avicultura e da
;bovinocultura. Por outro la-
ido, um técnico japonês, Dr.
;;Na3tamura, declara há peixe
;'ãn abundância nos nosse»'mares. 

Aves, peixes, porcos'a bois. Por que há tanta lo-
«se-neste pais?

J. Em São Paulo íol debatido
• problema do cancro dtoeo.
#ue está atacando os poma-
res paulistas. O sr. Paulo
Mobrega, do Instituto Bioló*
fico, explicou que a moléstia
foi introduzida pelos japone-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518i
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;, Anlvcrsariu lioje, coiniiletnndu íiiais uiiii! do suas pri-) maveras a srta. Nilzo Pinheiro de Atluiyilo l.ich, u iios^n co-í nheclda Vanel Imtu, uma dus dez finalistas dn concurso pr*( rainha do carnaval de 1957. Nllza que (. ostiidiinlo e rm breve
) deixará os estudos para iniclnr-se na carreira jurmillsticii, iluríi
l em sua residência, um coquetel pura ns amigos c pessoas intimas.

desconfiança de um eiiipic-
^•;uin do estabelecimento vi-

AMIGO DA CASA
O LADRÃO

<Virgilinho», este é o vul-
go de Virgilio Augusto, sol-
teiro, 27 anos, residente ã
rua do Lavradio, 128, há bas*
tante tempo é conhecido de
Marcus Grinspum, dono da
Joalheria Dalva. Freqüenta-
dor assíduo do estabeleci-
mento onde passava lioras a
conversar diariamente com
os empregados, do=sa manei-
ra pôde obter uma chave
com que abriu a loja. fez
verdadeira limpeza, enchendo
os bolsos, de jóias diversas
o carregando da caixa, 1940
cruzeiros, ainda 35 mil ele
valores. Quando ia saindo,
foi pressentido por Jo.'ê Eu-
gênio dos Santos Cordeiro,
empregado da Fábrica de sa-
cos, vizinho da joalheria, que
deu o alarme saindo em per-
seguição elo assaltante, con-
seguindo alcançá-lo na esqui-
na de Lavradio com Senado.
PasVava pelo local uma via-
tina ela R. P., que condu-
zlu o larápio para o 10."
distrito. Avisado, compare-
ceu a delegacia o proprieta-
rio, senclo-lhe entregue e^s
jóias, e autuado o larápio.
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O governo compra trigo para apodrecer, ajudando oa trustes amerleanoa

Novamente em Ação o
Envenenador de Leite e Pão
Desta vez na Praça da Bandeira — Várias buscas para identificá-lr
Mais uma garrafa violada — A empregada viu-lhe as feições

Ultimam-se cs Preparativos
Para o Festival em Moscou

O Festival Mundial da Ju-
ventude e de Estudantes é
organizado pelo Comltô Inter-
nacional Preparatório, que
teve sua sessão dis constiuição
realizada em Moscou, cm
agosto o*e 1956. A esta sessão
assistiram 126 delegados e ob-
seryadores de 59 paises em
representação de diversas ten-
dências políticas e crenças
religiosas.

No Comitê Internacional
Preparatório colaboram erga-
nlzações importantes como a
Federação Mundial da juvan-
tude Democrática, União In.
ternaclonal dos Estudantes e
â Assembléia Mundial da Ju-
ventude Muçulmana. No mes-
mo figuram representantes
da Juventude Liberal do Equa-
dor, da Juventude Radical do
Chile, o Or. Aliam, diretor do
Conselho • Supremo para as
questões da Juventude e do'
Desporto do Egito, assim co-
mo de organizações estudan-
tis culturais, operárias e es-
portivns dos cinco continen-
tes.

Até a presente data foram
constituídos conütês nacionais
tio Festival em 15 paises, os
quais enviarão a Moscou um
total aproximado de 30.000
delegados.

UMA PEQUENA IDÉIA DO
QUE SERA' O FESTIVAL
O Oomitt Internacional Pre-

paratórto do Festival tem rece*
bldo Inúmeros podidos para que
pubüqn» e programa do FestU
vai. para aoodse aa tais pedi-
<loa sitia nitiaaárto publicar um
mhne de paio -manes 60 pági-,
bm. mmmo. daremos aos nos. !
aee Mtaee «na pequena idéia
do 4M eM o Festival, tasendo
um waumo do seu programa,
transcrito do Boletim de Infor-
mação do CIP.

— Durante o Festival reali-
ar-ae-So 6e 360 » iOO atoe dü-.

Milhares de jovens estrangeiros em Moscou
para participar do Festival Mundial — Pe-

quena idéia do que será o festival
riamente: concertos, represen.
tações, entrevistas de delegações i
encontros de jovens das mesmas !
profissões e afinidades, excur- j
íões, seminários, debates, dis- jcussões, projeções de filmes, ttc. j— Das entrevistas de delega- '

ções citaremos ulgumas: Jovens
operários dn construção, das
industrias energética e cletro-
técnica, ferroviários, mineiros,
da indústria de alimentação, de
artes gráficas,, da indústria téx-
til, portuários, marinheiros e
pescadores, aprendizes das esco-
Ias técnicas e ds ofícios, mes-
tres, empregados, operários agrl-
colas, camponeses, granjeiros e

arrendatários, jornalistas, pes-
soai di; saúde, entrevistas dedi-
cacias ao ensino profissional da
juventude e muitas outras.

— Também serão celebradas
entrevistas dos jovens por afl-
nidades da interesse: diretores
de grupos artísticos, de corais,
trabalhadores das artes plásti.
cas, diretores da orquestras, de
teatros de marionetes, de clubes
juvenis, de organizações inían-
lis e juvenis, filatelistas, foto*
grafos, amantes de cinema, es-
perantistas, aficionados à pesca
e ao eswurslonlsmo, aeromode.
listas, etc.

— No programa do Festival

estão previstas entrevistas d;
jovens e estudantes de mesmas
crenças religiosas.

_ O programa estudntil do
Festival inclui: seminários in-
ternacionala • e viagens de estu.
do para os estudantes docentes
de arquitetura e de construção
dos centros docentes agrícolas;
seminário internacional sobre o
emprego pacífico da energia
atômica, semináríps internado-
nals para os alunos elos centros
de ensino musical, para os es-
tudantes de literatura, direito,
filosofia, seminário internado-
nal para os estudantes dos ins-
titutos de cinematografia.

Traços leves do que será o
grandioso Festival Mundial da
Juventude, para o qual prepara-
se a juventude brasüeira-, cheia
de ardor e entusiasmo.

Continua, o envenenador,
pondo em sobressalto a popu-
lação desta cielacle. Antes era
somente os bairros de La-
ranjeira e Catete. Agora am-
pliou seu raio ele ação, apa-
recendo na Praça ela Bancle'i-
ra, com suas macabras faça-
nhas. injetando cinuareto ele
potássio em uma garrafa cie:
leite, colocada a poria elo nú-
mero 114. ela Rua Professor
Gabizo.
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MORTO AO
EXIBIR A ARMA

Encontrava-si.' palestrando
na tarde de ontem com un,
amigo, em sun residência a
run General Artigas, 29. o es-
tüdante Ariel Alves Anllio,
brasileiro, 16 anos. do Colégio
Paty de Alfercs, quando vi-
rou-se pnra o amigo dizendo-
lhe, ganhei um presente de
meu pai, um revolver, vou
mostrá-lo. Dirigiu-se ao ar-
mário, tirou um "Colt". car-
ga dupla, retirou cinco ba.

,las, deixando uma. Passou n
•fazer exibição, rodando o tam-

bor Un arma. (um antigo mé
todo para utèmorisàr as viti-
mas), en, dado momento hoii-
ve um estampido, vindo a ser
ferido o jovem estudante.

Uma ambulância do Hos-
pitai Miguel Couto, compa-
teceu ao local, nada podendo
fazer pois encontrou o jovem
Ariel sem vida. Compareceu
ao local o comissário do dis-
trito, que providenciou a re-
moção do corpo para o IML.

I O cas0 passou-se do moelo
seguinte: a domestica Geralda
Felipe, empregada de Valter
Ferreira ele Moura, residente
no endereço acima menciona-

I do íoi como é de hábito apa-
¦ nhar o leite e notou que uni
j indivíduo se afastava em ali-

tude sttpeita, no momento,
não lhe passou pela idéia, na-
da ele mal, só que reparou
nos trajes elo homem, um in-
divícluo mal encarado, mal
trapilho, e que parecia ser um
débil mental.

Ao chegar à cozinha, noiem
que o leito tinha uma côr eli-
ferente. lembrou-se eriteui das
noticias elos jornais, p obsar-
vanclo melhor reparou que
na lampa da garrafa existia
um pequeno orifício, como sè
fot'," picado por uma agulha
de injeção. Imediatamente
comunicou o caso ao seu pa-
trão, que lcvol a garrafa ao
distrito, este remetendo In-
continente- ao Laboratório cia

Polícia Técnica.
Enquanto estas providen-

cias eram tomadas vários in-
vestif»adorss saiam, com a
doméstica, psreorrendo vá-
rias ruas para ver se conse-

guiam identificar o suspeito
envenenador. Depois de ho-
ras de incansável busca, sem
ter resultado abandonaram »
diligência.

Hsunião da Comissão
de Revisão das Tarifas

dos Bondes
Voltou a se reunir, ontem' 

a comissão designada pele
prefeito Negrão de Lima, .eli-
carregada de estudar a revi-
são cla.3 tarifas ele bondes.

Após prolongados debates, fi-
I; cou assentado que a comis-¦ são endereçaria oficio às ém

présa.5 que constituem o gru-
I po Ligth, solititando-lhes.

resposta a inúmeros quesitos
sôbre o valor do carro-quilô-
metro custo operacional, et'-
O objetivo da comissão ê a
fixação do preço da passagem
quilômetiip. Ao findar-Ve a reu-
nião. foi'resolvida que a sub-
comissão de engenheiro^ e-
contadores reunir-se-â na' pró-
xima quinta-feira, às 14 ho-
ras, no mesmo local, isto é.
na sede do Departamento clf
Concessões.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares c colegiais! Corri-'

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

Cena da peça 
"O Beijo dc Chanila". representada no Teatro de Ópera Sverdtovsk. A peça gira emtorno dc vanosJovens dc uma pequena cidade da América Latina que, para enviar seus representantes

a* Hasteai Mundial oa fcenfede. afio obrigados a oenom• imwmoa obttácuh*

Grande Exito da Feira do Livro:
Está irritando os Entreguistas

Entreguismo e reação, ódio
á cultura, tendência ao mo-
cartismo, ,els o que apèrece
sempre junto. Sendo 0 «Cor-
reio da Manhã» um dos ór-
gàos mais marcadamente
comprometidos na defesa de
teses antinacionais. servindo
ostensivamente aos interes-
ses dos grupos imperlalis-
tas, tinha de ser com0 é tam-
bêm: um Jornal a serviço da
provocação antidemocrática,
inimigo da liberdade de cria-
Cão artística.

E'I-Io, diante ds espetáculo
de cultura que é a Feira do
Livro, na Cinelândia, tlran-
do conclusões que só podiam
sair da cabeça de um tira ao
FBI. Diz que a feira foi edes-
^rtuaâa». « que ali se íaz

«propaganda comunista». Pa-
ra documentar essa asserçáo,
o jornal do entreguista Pau-
lo Bittencourt publica um
clichê, onde se destacam al-
guns títulos de obras que, se-
gundo o seu espírito inqui-
sitorial, não poderiam fl-
gurar nas montras: «Sangue
e Petróleo> é o que mais spdestaca. E aí se descobre to-do o motivo da irritação de,«Correio». A Feira d0 Li-vro tem revelado o cresceu-
te interesse do povo pelostemas nacionalistas.

Desagradando à embal.\;(-fia dos Estados Unidos, con- ¦trariando os planos da Stan- ;fiarei Oil e da Gulf a exposl- I
çao de obras patrióticas em '

algumas Câmaras só poderiabollr com os nervos d0 im-
migo jurado da Petrobrás, usócio ele Augusto Frederico
Schimidt e da Orquima no
assalto às nossas areias 

''mo-
nazíticas.

Que desejava Paulo Bltten-
court ver na praça que tem
o nome do Marechal Floria-
no? Certamente fogueiras de
livros sôbre o futuro do Bra-
sil. Barracas exclusivas para
a distribuição ela literatura dn
USIS sobro os irmãos Wright,
negando Santos Dumont. sô'
bre as maravilhas da ádml
nistração da nrjfeita de Sa,
•Tuan de Porto Rico; sôbre •
«felicidade* ;]•¦¦• ;eu?sos il
mãos venezuelanos, graças !
Pilhagem dos petroleiros.


